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Chico Mendes é, no Brasil, o Patrono Nacional do Meio Am-
biente. Portanto, nada mais justo do que destacar, na COP 30, a 
memória e o legado do maior ambientalista brasileiro de todos 
os tempos. Esta coletânea, “Chico Mendes na COP 30”, contribui 
com este objetivo. São livros simples, organizados a partir de de-
poimentos e textos escritos por companheiros e companheiras de 
Chico Mendes, ao longo do tempo. Que sua leitura possa envolver 
corações e mentes com a paz planetária um dia sonhada por Chico 
Mendes.

Encontre este livro gratuitamente em formato
digital acessando: livraria.senado.leg.br

BAIXE GRATUITAMENTE
ESTE LIVRO EM SEU CELULAR

EDIÇÕES DO 
SENADO FEDERAL

O Projeto Seringueiro – Educa-
ção, Saúde e Cooperativismo para 
Seringueiros de Xapuri, Acre, foi 
a primeira iniciativa de educação 
para seringueiros, idealizada por 
Chico Mendes, apoiada pelo Sindi-
cato dos Trabalhadores da Amazô-
nia e implementado pelo Centro de 
Documentação e Pesquisa da Ama-
zônia – CEDOP. Uma das primeiras 
organizações não governamentais 
da Amazônia, o CEDOP foi criado 
pelas pessoas que executaram o 
projeto, com o objetivo de apoiar 
o movimento dos seringueiros do 
Acre. Criado em outubro de 1981, 
com sede em Rio Branco, tem como 
objetivos pesquisar, documentar e 
divulgar a realidade da Amazônia 
rural, urbana e indígena, e executar 
projetos de desenvolvimento econô-
mico, social e de educação popular.
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Quando o Projeto Seringueiro 
fez a primeira reunião no Serin-
gal Nazaré, em Xapuri, em julho 
de 1981, para discutir como iria 
funcionar a cooperativa que os 
seringueiros pretendiam organizar, 
surgiu um problema: quem iria or-
ganizar o registro do movimento, se 
ninguém sabia ler e escrever? Su-
gerimos uma escola. Pensaram logo 
nas crianças e ficaram animados. 
Sempre aspiraram por uma. Suge-
rimos uma escola para os adultos. 
Não acreditaram que seria possível. 
Disseram que já eram muito velhos 
e a cabeça não era boa para o es-
tudo. Mas o argumento maior era 
que ninguém se interessaria em dar 
aula no seringal. Além do que, eles 
não tinham tempo para estudar, por 
causa da seringa, do roçado, da es-
pera do alimento na noite.
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APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO COP30 

A realização da 30ª Conferência das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas (COP30), pela primeira vez 
sediada na Amazônia brasileira — em Belém, no estado 
do Pará —, representa um marco histórico e uma opor-
tunidade singular para o Brasil reafi rmar seu compro-
misso com a preservação ambiental e com a construção 
de um futuro sustentável e justo. Em um mundo cada 
vez mais impactado por eventos extremos como secas 
prolongadas, inundações, incêndios fl orestais e o avan-
ço do nível dos oceanos, a conferência desponta como 
espaço crucial para reverter trajetórias de destruição e 
reafi rmar o compromisso global com a sustentabilida-
de. Esta cúpula multilateral carrega a responsabilidade 
de transformar promessas em ações concretas. O que 
está em jogo não é apenas o futuro das próximas gera-
ções, mas o presente de milhões que já enfrentam os 
efeitos da degradação ambiental.

É nesse contexto que o Conselho Editorial do Se-
nado Federal lança a Coleção COP30, um conjunto de 
obras que expressa o esforço do Parlamento em contri-
buir com o debate climático a partir de múltiplas pers-
pectivas: científi ca, literária, educativa e política.

Destaco, com especial alegria, que Macapá — a 
capital do meu amado estado — será subsede desta 
conferência histórica. Para nós, amapaenses, que vive-
mos no estado mais preservado do Brasil, trata-se de 
uma ocasião ímpar para apresentar ao mundo nossas 
riquezas naturais, nossa cultura vibrante e o valor da 
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nossa gente. Somos guardiões de parques, de unida-
des de conservação, de rios que alimentam a terra e o 
espírito. Somos prova viva de que é possível manter a 
fl oresta em pé e, ao mesmo tempo, construir um mo-
delo de desenvolvimento baseado nos frutos da fl oresta 
e nas potencialidades do território. Aliás, quem nunca 
viu o Amazonas não conhece o Brasil em sua inteireza. 
Ser banhado por esse rio é um privilégio imensurável. 
A COP30 será também o momento de mostrar nossas 
urgências. Nosso povo precisa de dignidade, de oportu-
nidades, de justiça social. Preservar a fl oresta é inadiá-
vel; garantir justiça para quem nela vive é igualmente 
essencial.

A coleção apresenta refl exões sobre a Amazônia em 
toda a sua complexidade humana, cultural e ambiental. 
Reúne narrativas que resgatam memórias e vivências 
das populações tradicionais, análises profundas sobre 
a realidade socioambiental brasileira e textos volta-
dos à educação e à sensibilização das novas gerações. 
Essas obras revelam os desafi os enfrentados pelo país 
diante das mudanças climáticas, ao mesmo tempo que 
apontam caminhos possíveis para uma transição justa, 
com metas efetivas de redução das emissões de gases de 
efeito estufa, ampliação do uso de energias renováveis, 
preservação de ecossistemas e fortalecimento de polí-
ticas públicas voltadas à adaptação dos territórios e à 
proteção das populações mais vulneráveis.

A emergência climática impõe também a mobiliza-
ção de recursos fi nanceiros para que países em desen-
volvimento possam implementar medidas concretas 
de mitigação e adaptação de forma justa e equitativa. 
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Como alertou o Papa Francisco, em sua memorável 
encíclica Laudato Si’, “o impacto mais grave das mu-
danças climáticas recai sobre os mais pobres”. Por isso, 
qualquer solução ambiental verdadeiramente sustentá-
vel deve estar comprometida também com a superação 
das desigualdades sociais entre pessoas e entre nações.

Nesse sentido, os livros da Coleção COP30 dialo-
gam com as discussões mais atuais sobre fi nanciamen-
to climático e sobre a urgência de mecanismos inter-
nacionais mais efi cazes e solidários. Ao mesmo tempo, 
reforçam a centralidade da justiça climática, compre-
endida como a garantia de que nenhuma comunida-
de seja deixada para trás, especialmente aquelas que, 
historicamente, mais contribuíram para a preservação 
dos ecossistemas: povos indígenas, comunidades ribei-
rinhas, quilombolas e demais grupos tradicionais.

A COP30 convida o mundo a escutar a fl oresta e 
seus guardiões, a considerar o saber ancestral em diá-
logo com a ciência e a construir pactos justos e efi cazes 
em defesa da vida no planeta. A escolha da Amazônia 
como sede não é apenas simbólica: representa o re-
conhecimento da centralidade dos biomas tropicais e 
da urgência em protegê-los. Afi nal, o que acontece na 
Amazônia repercute em todo o planeta.

Com títulos como Estudos da Amazônia Contem-
porânea, Cuidando da Nossa Terra, 30 Anos de Flo-
resta, Os Balateiros do Maicuru, Os Náufragos do 
Carnapijó, O Ouro do Jamanxim e as versões adulta e 
infantil da Carta da Terra, a coleção propõe uma visão 
ampla, plural e engajada do papel do Brasil — e de suas 
instituições — no enfrentamento da crise climática. In-
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clui ainda a Coletânea Chico Mendes, com seis volumes 
dedicados à vida, à luta e ao legado de um dos maiores 
defensores da fl oresta e dos povos amazônicos, além da 
Coleção Amazonicidades, que valoriza os saberes locais 
e a diversidade cultural da região.

Mais que um conjunto de publicações, a Coleção 
COP30 é uma contribuição concreta do Senado Federal 
para a construção de uma consciência climática pauta-
da na ciência, na democracia e nos direitos humanos. 
É a expressão de um compromisso com o futuro — um 
futuro que precisa ser construído agora, com responsa-
bilidade, coragem e solidariedade.

Senador Randolfe Rodrigues
Presidente do Conselho Editorial do Senado Federal
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APRESENTAÇÃO 

Em novembro de 2025 o Brasil sediará, na cidade 
de Santa Maria de Belém do Grão Pará, ou simplesmen-
te Belém do Pará, capital do estado amazônico do Pará, 
a 30ª Conferência Anual das Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas (COP 30). 

Ali, às margens do rio Amazonas, os povos das fl o-
restas, dos campos e das águas; as comunidades tradi-
cionais dos seis biomas brasileiros – Amazônia, Caatin-
ga, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal e Pampas; e os 
povos gerais do mundo buscarão, uma vez mais, encon-
trar caminhos para, como um dia disse Chico Mendes, 
“salvar a própria vida no planeta Terra.” 

Referendado em legislação federal vigente (Lei 
12.892/2013), Chico Mendes é, no Brasil, o Patrono 
Nacional do Meio Ambiente. Portanto, nada mais justo 
do que destacar, na COP 30, a memória e o legado do 
maior ambientalista brasileiro de todos os tempos. 

Esta coletânea, “Chico Mendes na COP 30”, con-
tribui com este objetivo. São livros simples, organi-
zados a partir de depoimentos e textos escritos por 
companheiros e companheiras de Chico Mendes, ao 
longo do tempo. Que sua leitura possa envolver cora-
ções e mentes com a paz planetária um dia sonhada por 
Chico Mendes. 

Angela Maria Feitosa Mendes
Presidenta do Comitê Chico Mendes

Júlio Barbosa de Aquino 
Presidente do CNS
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CRÉDITOS E REFERÊNCIAS

Em sua maioria, o conteúdo deste livro, “Projeto Se-
ringueiro”, faz parte do acervo histórico do Centro de Tra-
balhadores da Amazônia (CTA). O texto assinado por Mary 
Allegretti resulta de um artigo publicado pelo jornal Folha 
do Acre, em 1983. Os textos de Manoel Estébio Carneiro da 
Cunha foram extraídos da matéria de capa da Revista Xapuri, 
edição 120/2024 e do livro “Vozes da Floresta”, 1ª edição, 
2008. O projeto Mala de Leitura, promovido pelo CTA, teve 
o acompanhamento e responsabilidade da Professora Ma-
ria do Socorro D’Ávila de Oliveira, cujo texto original serviu 
de base para esta edição. O texto de Gomercindo Rodrigues 
vem do livro “Caminhando na Floresta com Chico Mendes”, 
publicado pelas editoras UFAC/Xapuri, 2015. Do Relatório 
do CTA “Projeto Seringueiro - Antecedentes e História”, vêm 
os textos assinados por Vanya Regina Rodrigues da Silva. 
Os conteúdos todos foram organizados por Marcos Jorge 
Dias, professor, jornalista e escritor, autor dos livros “Face 
Oculta”, “Poemas Insensatos” e “Estórias do Aquiry e outros 
mundos”, publicados pela Editora Xapuri; e por Maria Le-
tícia Marques, funcionária pública federal, estudante de Di-
reito e redatora voluntária da Revista Xapuri. A produção é 
da gerente executiva da Xapuri, Janaina Faustino, a capa é 
do Emir Bocchino, inspirada no enxoval de artes do Comitê 
Chico Mendes, a edição (e alguns títulos) é de Zezé Weiss, 
fundadora e editora da Revista Xapuri. Apresentado por 
Angela Mendes e Júlio Barbosa de Aquino, o livro “Projeto 
Seringueiro”, preparado por sugestão de Pedro Ivo Batista, 
da ONG Alternativa Terrazul, faz parte da coletânea “Chico 
Mendes na COP 30”, produzida com o apoio da Fundação 
Banco do Brasil, para impressão pelo Senado Federal. 
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Foto: Miranda Smith



12

UMA ESCOLA PARA SERINGUEIROS: 
NA MATA 

Mary Allegretti

             

                   Foto: Mary Allegretti

O Projeto Seringueiro – Educação, Saúde e Co-
operativismo para Seringueiros de Xapuri, Acre, foi 
a primeira iniciativa de educação para seringueiros, 
idealizada por Chico Mendes, apoiada pelo Sindicato 
dos Trabalhadores da Amazônia e implementado pelo 



13

Centro de Documentação e Pesquisa da Amazônia – 
CEDOP. 

Uma das primeiras organizações não governamen-
tais da Amazônia, [o CEDOP foi) criado pelas pessoas 
que executaram o projeto, com o objetivo de apoiar o 
movimento dos seringueiros do Acre. 

Criado em outubro de 1981, com sede em Rio Bran-
co, tem como objetivos pesquisar, documentar e divul-
gar a realidade da Amazônia rural, urbana e indígena, 
e executar projetos de desenvolvimento econômico, so-
cial e de educação popular.

O material didático, denominado PORONGA, foi 
elaborado com base em minha dissertação de Mestra-
do realizada no Seringal Alagoas, em Tarauacá, Estado 
do Acre, em 1978, e com apoio técnico do CEDI – Cen-
tro Ecumênico de Documentação e Informação, sob a 
coordenação do educador Sérgio Haddad, em 1981. A 
primeira equipe do Projeto Seringueiro foi formada por 
Marlete Oliveira, Ronaldo Oliveira e eu, Mary Allegretti.

Quando o Projeto Seringueiro fez a primeira reu-
nião no Seringal Nazaré, em Xapuri, em julho de 1981, 
para discutir como iria funcionar a cooperativa que os 
seringueiros pretendiam organizar, surgiu um proble-
ma: quem iria organizar o registro do movimento, se 
ninguém sabia ler e escrever? Sugerimos uma escola. 
Pensaram logo nas crianças e fi caram animados. Sem-
pre aspiraram por uma. Sugerimos uma escola para os 
adultos. Não acreditaram que seria possível. 
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Primeira reunião sobre criação de cooperativa e escola do Projeto Seringueiro  no 
Seringal Nazaré, Xapuri, Acre, 1981. Foto: Mary Allegretti

Disseram que já eram muito velhos e a cabeça não 
era boa para o estudo. Mas o argumento maior era que 
ninguém se interessaria em dar aula no seringal. Além 
do que, eles não tinham tempo para estudar, por causa 
da seringa, do roçado, da espera do alimento na noite. 

O seringueiro do Acre, rico em sabedoria aprendida 
na fl oresta, não teve, historicamente, senão raramen-
te, o acesso à escola. E isso volta-se contra ele a todo 
instante. É enganado na comercialização da borracha 
e outros produtos e na aquisição de mercadorias, como 
todos sabem. 

Essa situação, generalizada entre eles, deu origem 
à ideia de que nada pode ser feito para mudá-la. Foi as-
sim com os pais e os avós e essa é uma situação natural. 
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Faz parte do mundo dos seringueiros e não vêem como 
algo criado por uma história própria de exploração.  

A ideia de fazer uma escola no seringal, perto das 
colocações, para os seringueiros, somente começou a 
ser analisada quando nós dissemos que seríamos os 
professores e que eles iriam defi nir quais os dias de es-
tudo e quais os de trabalho. Combinamos, então, nessa 
reunião, que eles iriam começar a construir a escola e 
nós, eu, Ronaldo e Marlete,  nos prepararíamos para 
ser professores. E no começo do outro verão as aulas 
iriam começar.

Procurando criar algo novo e que respondesse a es-
sas necessidades, a equipe do Projeto buscou assessoria 
com um centro voltado para educação popular em São 
Paulo – o CEDI, Centro Ecumênico de Documentação e 
Informação. Foi dessa parceria que surgiu o material de 
educação dos seringueiros, denominado Poronga: nome 
dado ao conjunto de material didático – orientações ao 
monitor, cartilha de alfabetização, exercícios de portu-
guês e fi chas de matemática -  produzido pelo CEDI. 

Poronga é uma lamparina que os seringueiros da 
Amazônia usam na cabeça quando saem, na escuridão 
da madrugada, para fazer a extração do látex. Foi o 
nome escolhido para o material de alfabetização e pri-
meiras contas para os seringueiros, com o signifi cado 
que eles mesmo afi rmam: “do mesmo jeito que a poron-
ga alumia a estrada para o seringueiro cortar de madru-
gada, o livro vai alumiar nossas ideias”. 

Não havia material didático que pudesse ser utili-
zado na alfabetização de seringueiros. A especifi cidade 
do modo de vida na mata, o linguajar, o modo de pen-
sar, as palavras usadas no cotidiano, precisavam fazer 
parte de um livro de educação de adultos. 
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              Imagem: CTA-Acervo Histórico 

PORONGA 

Poronga foi, também, a primeira contribuição do 
CEDOP aos seringueiros do Acre: projeto-piloto desen-
volvido com homens e mulheres que vivem e trabalham 
no Seringal Nazaré, município de Xapuri, no 1º semes-
tre de 1982. É a versão do material produzido em 1981, 
pela equipe de educação popular do CEDI, por solicita-
ção do CEDOP, para o Projeto Seringueiro. 
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A Poronga procura responder a duas necessidades: 
valorizar o saber do seringueiro resultado de sua pró-
pria história e dar a ele informações necessárias para 
encontrar autonomia política e social, ou seja, para ra-
ciocinar criticamente sobre a sociedade em que vive. 

A outra, é o domínio do cálculo matemático funda-
mental para realizar por conta própria a comercializa-
ção. Para isso, o material está voltado para a decodifi ca-
ção de uma conta-corrente tradicional de um barracão. 
Ou seja, como se forma o débito e o saldo. Quais são as 
operaçõe matemáticas que estão ocultas nesse processo 
tão mágico que leva sempre ao endividamento.

A ESCOLA

A primeira escola surgiu muito integrada à experi-
ência de organizar a comercialização conjunta de bor-
racha e mercadorias. Por isso foi denominada escola 
cooperativa. Começou a funcionar no verão de maio de 
1982, como havia sido combinado com os seringuei-
ros. E eles defi niram o ritmo de trabalho: chegavam 
aos sábados no começo da tarde, dormiam na escola 
e voltavam para suas colocações no domingo à tarde; 
homens, mulheres e jovens. Quinze alunos formaram 
o primeiro grupo. 

Essa escola foi implantada a mais de um dia, a pé, 
da cidade de Xapuri, em plena mata. Lá  fi caram mo-
rando os dois monitores do Projeto, Ronaldo e Marlete, 
durante mais de dois anos. Acompanharam as idas e 
vindas em torno da cooperativa: as desconfi anças dos 
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seringueiros diante de uma proposta nova de organizar 
a vida nunca antes experimentada; as pressões dos in-
termediários que viram-se alijados de um mecanismo 
familiar de exploração; as desconfi anças de pessoas da 
cidade que viam com suspeição um movimento de se-
ringueiros com pessoas de fora da região. 

A escola acompanha a vida do seringal. Quando 
tem uma festa, uma reunião do Sindicato, ou uma deso-
briga, não há aula. Se os fi lhos vão para a escola no fi nal 
de semana, os pais escolhem outro dia para aprender. 
Assim sempre fi ca alguém na colocação. Ir para a escola 
é, também, preparar a alimentação em conjunto, armar 
a rede e passar a noite conversando com os companhei-
ros, ironizar e brincar com os erros e difi culdades dos 
outros. Uma parte na qual os seringueiros são mestres. 

A escola ensinou alguns seringueiros a ler, escre-
ver e contar. Outros ainda não completaram o processo. 
Não há pressa. Ninguém está ali preocupado com ren-
dimentos imediatos. O que se pretende é demonstrar, 
através de uma pequena experiência, que é viável uma 
solução alternativa para o modo tradicional de vida dos 
seringueiros desde que certas especifi cações históricas 
sejam levadas em consideração. 

A primeira escola demonstrou a viabilidade da pro-
posta. A partir desse momento seringueiros de outras 
áreas começaram a visualizar um processo semelhate. 
Começaram a discutir como organizar outras coopera-
tivas e outras escolas. 

Mas agora dentro de uma nova dinâmica: coopera-
tivas organizadas desde o início por iniciativa de grupos 
de seringueiros e escolas com monitores-seringueiros. 
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Aqueles que já sabem ler e escrever vão aprender a en-
sinar aos outros. Estava ali o embrião de um movimen-
to de educação de adultos para ser incorporado pelo 
Governo do Acre. 

Fotos: Mary Allegretti

As aulas sempre começavam com uma conversa a 
respeito do tema ou da palavra chave da aula. Veja como 
isto se deu na aplicação da primeira versão da cartilha 
no Seringal Nazaré, na Escola Rural Wilson de Souza Pi-
nheiro, em 3 de junho de 1982, com o seringueiro Chico 
Marinho, Alzira, sua mulher e eu como monitora:
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Mary: Aqui na frente do livro de vocês tem essa fi gura, aqui: 
o que o Sr. acha que essa fi gura diz?

C. Marinho: É um seringueiro com uma poronga na cabeça. 
Mary: O que será que ele está fazendo?

Alzira: A poronga?

Mary: É.

Alzira: Alumiando. 

Mary: Prá que serve a poronga?

C. Marinho: Prá alumiar, prá cortar a seringa...

Alzira: Quer dizer... que ela serve prá tudo, né. Em 
qualquer canto que a pessoa tá aperreado, né, que não 
tem luz, a gente se serve dela. Na cozinha, né. É como 
uma lamparina. 

C. Marinho: Prá viagem.

Mary: O Sr. conhece alguém que faz?

C. Marinho: Conheço, mora lá na rua; eles mesmos 
fazem a poronga, tudo isso ele faz.

Mary: De que é feita a poronga?

Alzira: De fl andre. 
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Mary: Dura muito tempo, ou sempre tem que comprar 
outra?

Alzira: Sempre tem que comprar.

C. Marinho: Todos os anos tem que comprar outra. O 
total dela durar é um ano.

Mary:  E eles cobram quanto? O Sr. Sabe quando custa 
uma poronga?

C. Marinho: Tá custando Cr$350,00, uma. Inda ago-
ra eu perguntei mesmo lá no comércio.

Mary: O Sr. usa poronga?

C. Marinho: Eu gosto de usar porque tem muita ser-
ventia. Porque às vezes a gente vai numa viagem à noi-
te, ou entonce a gente sempre sai prá espera,  leva ela, 
deixa ali de vez em quando desce da espera já vê ela ace-
sa. De forma que ela tem muito prestígio, ajuda muito o 
trabalhador rural. Põe querosene e alumia. Agora ela só 
tem uma vantagem: ela só alumia prá frente, prá trás, 
nada. 

Alzira: Prá trás, de jeito nenhum.

Mary: E isso é bom ou é ruim? É vantagem, isso?

C. Marinho: É vantagem porque devido o amparado 
da luz de traz ela clareia muito bem prá frente, né. Por-
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que atrás é amparado, não clareia nada pra trás, a luz só 
penetra toda pra frente. Clareia bem. 

Mary: Então a poronga é importante para o seringuei-
ro... Então, esse livro, que é o livro do seringueiro, ele 
chama poronga. Aqui em baixo, nessas letras, está es-
crito PORONGA. Agora, porque será que a gente cha-
mou o livro do seringueiro de PORONGA?

C. Marinho: Aí eu não tô a par... diretamente. 

Mary: Mas o que que o Sr. acha? O que que a Sra. acha, 
Dona Alzira?

Alzira: Eu vou dizer uma doidera (risos).

Mary: Pode dizer...

Alzira: Porque ele é seringueiro. 

Mary: Porque ele é seringueiro. E tem mais uma razão 
também. A poronga serve para que?

Alzira: Prá alumiar.

Mary: E o livro?

C. Marinho: Prá estudar.

Mary: Prá estudar. Por que será que chama PORONGA?
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C. Marinho: Bom. É o sentido, o sentido de chamar o 
livro PORONGA é o sentido de que nós estamos no es-
curo por não saber ler. Entonce, vem o livro com as ini-
ciais da PORONGA, fazendo a representação que vem 
nos dar  sobre o que ele trás prá o ensino nosso, né. 

Mary: É bem isso, seu Chico Marinho. É por isso mes-
mo que a gente chamou  ele de PORONGA. Se a PO-
RONGA alumia a estrada pro seringueiro, então vamos 
ver se o livro e a escola ajudam o seringueiro na cami-
nhada dele. 

Fonte:  Folha do Acre, 10.08.1983. Imagens e texto enviados 
por Mary Allegretti para o jornalista Marcos Jorge Dias, via 
e-mail, em 21.05.2025.
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ESCOLA WILSON PINHEIRO: 
A PRIMEIRA ESCOLA DO 
PROJETO SERINGUEIRO

Manoel Estébio Cavalcante da Cunha 

Escola Wilson Pinheiro, Seringal Nazaré. Foto: Mary Allegretti

Em março de 1982, os materiais didáticos foram 
testados nas aulas que se iniciaram na Escola Wilson 
Pinheiro, a primeira escola do Projeto Seringueiro, des-
tinada inicialmente à alfabetização de pessoas adultas. 

O laboratório onde se desenvolveu essa experiên-
cia, do ponto de vista territorial, foi a colocação “Já-
-Com-Fome”, no Seringal Nazaré, onde o casal Ronaldo 
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Lima e Marlete Oliveira residia e onde, em um processo 
de construção coletiva, a escola foi feita, em “adjunto” 
(mutirão), pela própria comunidade. 

Essa primeira escola foi batizada com o nome de 
Wilson Pinheiro em homenagem ao nosso companhei-
ro e mártir assassinado pelo latifúndio em 21 julho de 
1980, na sede Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Brasiléia, o qual ele presidia. 

À época, a colocação “Já-Com-Fome» estava sob 
domínio da fazenda Bordon que, naquela conjuntura, 
hegemonizava a ofensiva dos latifundiários contra os 
territórios onde tradicionalmente viviam seringueiros 
e indígenas.

Além do pessoal do Seringal Nazaré, outras famí-
lias de outros dois seringais, que também estavam sob 
ameaças da fazenda Bordon, se juntaram no processo 
de discussão e construção da Escola Wilson Pinheiro: 
sete famílias do Seringal Nazaré (família do Chico Ma-
rinho, do Demétrio Flores, do João Sena, do Zé Conde, 
do Isaías Ferreira, do Valderi Vicente, e o senhor Sebas-
tião Rocha, o seu Rochinha, que era um eremita); uma 
do Seringal São Pedro (Família do Simplício Pereira); e 
outra do Seringal Tupá (Família do Sabá Marinho). 

Em setembro de 1982, o Projeto Seringueiro incor-
porou em sua equipe o casal Manoel Estébio Cavalcante 
da Cunha e Dercy Teles de Carvalho, e a escola Wilson 
Pinheiro foi transferida para a colocação Deserto, no 
mesmo Seringal Nazaré. Naquele ano, Ronaldo e Mar-
lete deixaram o Projeto, permanecendo na Escola Wil-
son Pinheiro apenas Manoel Estébio e Dercy Teles. 
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As outras escolas iniciais do Projeto Seringueiro 
foram feitas nas próprias casas das pessoas, em um 
processo muito forte de solidariedade. Como se usava o 
método Paulo Freire, as palavras geradoras eram luta, 
sindicato, adjunto e outras da realidade dos seringuei-
ros. É só ver as primeiras cartilhas para observar que 
os e as professores/as ou monitores/as não precisavam 
falar muito, bastava usar as cartilhas.

A partir de 1983, com a criação do CTA, foram in-
corporados à equipe o indigenista Armando Soares, a 
militante do Centro de Direitos Humanos, Fátima Silva 
e a socióloga Eloísa Winter.

Fonte: Revista Xapuri, edição 120, outubro de 2024 
(www.xapuri.info).
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UMA EXPERIÊNCIA DE EDUCAÇÃO 
POPULAR LIBERTADORA 

Manoel Estébio Cavalcante da Cunha 

 Foto: Professor Pingo (enviada por Manoel Estébio)

O Projeto Seringueiro foi um movimento de educa-
ção popular libertador, implantado pelo Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Xapuri (STR), a partir das fl o-
restas do Vale do Acre, com uma base constituída ma-
joritariamente por seringueiros e seringueiras, tendo à 
frente das discussões o líder político Chico Mendes

Originalmente iniciado nas colocações de serin-
gueiros das comunidades extrativistas do município de 
Xapuri, o Projeto Seringueiro desenvolveu trabalhos e 
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atividades de educação popular em um sentido mais 
abrangente, desde o ponto de vista que Lênin e Arroyo 
atribuem ao ato educativo, cuja função não se restringe, 
exclusivamente, à instituição escolar.

Articulado pelo Sindicato dos Trabalhadores Ru-
rais (STR) e contando com a liderança de Chico Men-
des e outros militantes das Comunidades Eclesiais de 
Base (CEBs), o Projeto nasceu no início da década de 
1980, em um cenário de confl itos fundiários marcados 
pela ofensiva de grandes fazendeiros – denominados 
genericamente de “paulistas” – sobre as terras tradicio-
nalmente ocupadas por seringueiros e povos indígenas.

A cartilha Poronga, material didático ofi cial do Pro-
jeto, foi criada por educadores e militantes sociais em 
articulação com o Centro Ecumênico de Documentação 
e Informação (CEDI), com fi nanciamento de institui-
ções como OXFAM, CESE e o Ministério da Educação. 
Composta por cartilhas de Português, Matemática e um 
Manual do Monitor, a Poronga recebeu esse nome por 
sugestão de dona Alzira e seu marido Chico Marinho. 

Para eles, assim como a poronga (lamparina) ilu-
minava os varadouros da fl oresta à noite, a cartilha ser-
viria de luz para a compreensão do mundo e das rela-
ções sociais, ajudando os seringueiros a se libertarem 
das práticas opressoras dos patrões e marreteiros.

As ações do Projeto não se limitaram ao campo 
educacional. Com o apoio de lideranças comunitárias e 
da Pastoral da Juventude, foram desenvolvidas frentes 
de atuação nas áreas da saúde popular, agroecologia e 
economia solidária. 
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Um dos marcos desse processo foi a criação da Cen-
tral de Produção e Consumo (CPC), que permitia aos 
seringueiros comercializar sua produção fora do circui-
to exploratório dos atravessadores e adquirir bens es-
senciais com mais autonomia e justiça. 

Esse modelo rompeu com práticas antigas como o 
sistema de troca e a “tara” da borracha, que penalizava 
os trabalhadores com descontos abusivos sob o pretex-
to de compensar a água contida no produto.

Inspirado no projeto chinês dos Médicos dos Pés 
Descalços, o Projeto Seringueiro também investiu na 
formação de agentes comunitários de saúde, valorizan-
do saberes tradicionais como a fi toterapia e amplian-
do o acesso a informações sobre doenças e prevenção. 
Assim, promovia-se um cuidado integral com a vida na 
fl oresta, respeitando as práticas locais e fortalecendo a 
autonomia das comunidades.

A expansão do Projeto, a partir de 1983, contou 
com a contribuição de novos quadros técnicos e polí-
ticos. Com a criação do Centro dos Trabalhadores da 
Amazônia (CTA), foram incorporados nomes como o 
professor Binho Marques e a educadora Regina Hara, 
que lideraram uma nova fase voltada também à educa-
ção de crianças e adolescentes, incorporando às meto-
dologias freireanas contribuições do Construtivismo e 
das teorias do Letramento, a exemplo de Magda Soares, 
Emília Ferreiro e Ana Teberosky.

No que tange à Educação, no ano de 2017 o Proje-
to Seringueiro deixou de existir. Sua inexistência gerou 
um vazio, sobretudo no campo da educação escolar, 
onde o Estado implantou a metodologia de educação 
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rural que recria, nos territórios extrativistas, a antiga 
escola da cidade que “prepara” de forma acrítica as no-
vas gerações para uma realidade que não é a delas.

As crianças e jovens da fl oresta voltaram a apren-
der com professores de fora de suas comunidades, que 
lhes ensinam que elas devem estudar “para sair do atra-
so que são os territórios fl orestais” conforme, segundo 
Reichenbach, “essa concepção de educação rural, que 
pensa o campo meramente como território de produ-
ção econômica, não considera o espaço histórico social 
e suas relações sociais e políticas”.

O Estado passou a impor uma concepção de edu-
cação rural desvinculada da realidade amazônica, mui-
tas vezes desconsiderando o conhecimento tradicional 
e a identidade das populações extrativistas. Com isso, 
as crianças e jovens passaram a ser formados por pro-
fessores externos às comunidades, com conteúdo des-
contextualizados, que reforçam a ideia de que viver na 
fl oresta é sinônimo de atraso.

Mesmo com o fi m institucional do Projeto, seus 
frutos ainda resistem na memória coletiva e nas práti-
cas de educadores comprometidos com os valores que 
o originaram. O depoimento de Tião Aquino, ex-aluno 
e professor do Projeto, evidencia a importância de uma 
educação que respeita e valoriza a cultura local: 

Me formei estudando no Projeto Seringueiro com 
a Cartilha Poronga, que reforçava a nossa cultura. 
Depois fui professor e ensinei pelo mesmo méto-
do e me saí muito bem. Meus alunos aprenderam 
de maneira crítica. Hoje a Secretaria de Educa-
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ção impõe os livros das editoras de São Paulo que 
ensinam coisas que não dizem respeito à vida de 
nossos jovens. Os exemplos que a gente via eram 
todos de nosso meio. É preciso recriar o Projeto 
Seringueiro ou algo parecido, como a Escola-Fa-
mília Extrativista.

Ficaram boas memórias e muitas lições aprendidas 
que, aqui e acolá, inspiram ações isoladas da velha e da 
nova militância. O testemunho acima mostra que, mes-
mo com todo o desmonte, algumas centelhas das práti-
cas de educação desenvolvidas pelo Projeto Seringueiro 
ainda resistem.

O Projeto Seringueiro permanece como referência 
para a construção de políticas públicas que dialoguem 
com os territórios e com os sujeitos que neles habitam. 
Sua história é um testemunho de que a educação popu-
lar, quando vinculada à luta e à organização coletiva, é 
capaz de transformar realidades, preservar culturas e 
forjar futuros possíveis para os povos da fl oresta.

Fonte: Revista Xapuri, edição 120, outubro de 2024.
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MARCO INICIAL DA LUTA ORGANIZADA 

Vanya Regina Rodrigues da Silva

O Projeto Seringueiro foi o marco inicial da luta or-
ganizada dos seringueiros pela sua emancipação social 
e econômica, tendo em vista sua libertação, pois, nas-
ceu no bojo do movimento sindical, em julho de 1981, 
nos Seringais Nazaré e São Pedro, na região de Xapuri.

O Projeto Seringueiro nasce a partir da articulação 
entre seringueiros que não se propunham a abandonar 
a fl oresta, de onde sempre tiraram os seus sustento e al-
gumas pessoas da cidade, que simpatizavam com a  luta 
pela resistência dos extrativistas, através da ação do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais (STR) de Xapuri. 

Tal ação constituía uma das frentes de luta do Mo-
vimento dos Seringueiros pelo direito à vida na fl oresta.

O projeto surgiu de uma ideia de Chico Mendes, 
desenvolvida em parceria com a antropóloga Mary Al-
legretti,  e obteve o apoio do Centro de Documentação 
e Pesquisa da Amazônia (CEDOC), da Coordenadoria 
Ecumênica de Serviços (CESE), e do Centro Ecumênico 
de Documentação e Informação (CEDI), visando, ini-
cialmente, estabelecer Núcleos de produção e consumo, 
uma forma embrionária do que viria a ser a cooperativa 
agroextrativista de Xapuri. 

No entanto existiam fatores limitantes e os altos 
índices de analfabetismo nas áreas representavam um 
ponto de estrangulamento dessas ideias.

Fonte: “Projeto Seringueiro: Antecedentes e História –
Relatório do CTA”. 
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FRENTES DE AÇÃO POLÍTICO-SOCIAL DO 
PROJETO PARA A FORMAÇÃO 

DE LIDERANÇAS

Manoel Estébio Cavalcante da Cunha

Entre o início e meados dos anos 1980, principal-
mente a partir de 1983, por meio do CTA, o Projeto 
Seringueiro criou várias outras frentes de militância e 
de educação político-social, dentre elas: a Central de 
Produção e Consumo (CPC), voltada para a comercia-
lização da produção extrativista e a aquisição direta de 
mercadorias que consumiam;  uma frente de atuação 
no campo da saúde comunitária popular; um projeto de 
desenvolvimento comunitário, com ênfase na implan-
tação de Sistemas Agrofl orestais (SAFs) e de açudes; 
e uma estratégia para o desenvolvimento de ações no 
campo da formação política e assessoria a lideranças 
dos sindicatos de trabalhadores e trabalhadoras rurais. 

Nesse sentido, a ação político-social do Projeto 
Seringueiro foi muito produtiva, sobretudo no que diz 
respeito à contribuição para a criação e o fortalecimen-
to do movimento de seringueiros em Xapuri e em todo 
o Vale do Acre.

Por exemplo, sua atuação foi fundamental para a 
realização do I Encontro Nacional de Seringueiros, em 
Brasília, onde, no dia 17 de outubro de 1985, foi cria-
do o Conselho Nacional de Seringueiros (CNS) – desde 
1997 denominado Conselho Nacional das Populações 
Extrativistas – e lançada, por Chico Mendes, a propos-
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ta das Reservas Extrativistas, como um projeto inova-
dor de reforma agrária para a proteção das fl orestas na 
Amazônia.  

Fonte: Revista Xapuri, edição 120, outubro de 2024. 
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EDUCAÇÃO NA FLORESTA

Vanya Regina Rodrigues da Silva

     Imagem: CTA – Acervo Histórico
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No ano de 1988, após o assassinato de Chico Men-
des e com o acúmulo das lutas, somada às diferentes ex-
periências das populações tradicionais na relação com a 
fl oresta e a contribuição dos povos indígenas na discus-
são fundiária, foi possível formular uma nova concep-
ção de acesso à terra e de reforma agrária na Amazônia: 
as Reservas Extrativistas (Resex) e Projetos de Assenta-
mento Agroextrativistas (PAEs).

Novas modalidades de assentamento onde a lógica 
de organização social, distribuição da terra e produção 
extrativista fora respeitada e considerada. O reconhe-
cimento dessas reservas, garantindo às comunidades 
extrativistas o acesso à terra foi uma grande conquista.

Nesse contexto e no convívio com as comunidades 
locais o Centro dos Trabalhadores da Amazônia (CTA) 
percebeu que a saúde e a educação, apesar de serem 
fundamentais, não promoviam a viabilização das áreas 
extrativistas em sua plenitude.

Faltava o componente econômico. Enfi m, faltavam 
alternativas que, adaptadas à realidade sócio ambien-
tal, consolidasse o desenvolvimento local e a autonomia 
comunitária.

Fonte: “Projeto Seringueiro: Antecedentes e História –
Relatório do CTA”.
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O ENSINO DE CRIANÇAS E JOVENS

Vanya Regina Rodrigues da Silva

Até o ano 1985 a modalidade de ensino era basi-
camente voltada para alfabetização de adultos, muito 
embora desde o seu início os pais trouxessem os fi lhos 
para aprender junto. A alfabetização, era em caráter de 
urgência, com vistas à gestão dos núcleos e formação 
de monitores/lideranças para atuarem na comunidade 
em várias frentes: escola, sindicato, cooperativa, pos-
to de saúde, com a rotatividade bastante acentuada de 
professores/alunos. O princípio da alfabetização do 
Projeto é o respeito a cultura cabocla, aos saberes dos 
seringueiros e a metodologia de trabalhos com adultos 
dava-se a partir da abordagem de Paulo Freire, com es-
tudos de palavras geradoras presentes no cotidiano do 
seringueiro, seguida da construção de material didático 
como resultados dos aprendizados.

A partir de 1986 aprofundou-se uma tendência que 
já se verifi cava desde o início do projeto: começou a 
mudar o perfi l etário dos educandos das escolas do pro-
jeto Seringueiro passando-se prioritariamente a aten-
der uma demanda constituída na faixa etária de 06 a 14 
anos, invertendo o que acontecia desde o início, quando 
o atendimento era prioritariamente para adultos, que, 
ao mesmo tempo em que empurravam suas crianças 
para dentro da escola, foram se afastando. Aumentou 
a pressão comunitária para que o Projeto Seringueiro 
abrisse outras escolas para atendimento prioritário a 
crianças, principalmente as de faixa etária entre 07 e 
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14 anos, tornando algo difícil de concretizar devido o 
distanciamento do governo da causa do movimento dos 
seringueiros, gerando preocupação na equipe de edu-
cação do CTA que começou a incorporar outros refe-
renciais teóricos além dos de Paulo Freire, como Jean 
Piaget, Lev Vygotski, Henri Wallon, Delia Lerner e ou-
tros  teóricos da abordagem  construtivista e sócio inte-
racionista,  mas, permanecendo os mesmos princípios.

Este período também foi marcado pela preocupa-
ção com o material didático para trabalhar com crian-
ças e jovens. Nas salas de aula, o livro utilizado era a 
cartilha da Poronga pensado para adultos. A partir da 
coleta de experiências com os professores, os mesmos 
identifi caram que a cartilha atendia o nível de leitura e 
escrita para crianças por conter coisas da realidade do 
seringal.

No entanto, ao problematizar as palavras gerado-
ras tais como Sindicato, a cooperativa, o barracão, pre-
sentes na cartilha, não estava no alcance das crianças, 
devido ao viés político que envolviam essas palavras, 
mesmo que estas fossem de sua realidade.

Fonte: “Projeto Seringueiro: Antecedentes e História – 
Relatório do CTA”.
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O PRIMEIRO CURSO PARA 
PROFESSORES SERINGUEIROS

Vanya Regina Rodrigues da Silva

Com a crescente pressão do Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais de Xapuri para que se expandisse a 
atuação do Projeto a outras áreas geográfi cas do muni-
cípio de Xapuri e com a impossibilidade de se conseguir 
quadros habilitados para o magistério, nesse período as 
ações eram voltadas para:

a. Fortalecimento da cooperativa recém-criada
b. Cursos de formação de professores 
c. Expansão de escolas nos seringais
d. Supervisão Escolar enquanto complemento da 

formação.

Em 1983, os professores do Projeto se constituem 
enquanto equipe técnica e passam a realizar um tra-
balho de multiplicação de professores com voluntários 
leigos dos próprios seringais.

Em setembro do mesmo ano, o mês inteiro, é rea-
lizado o primeiro curso para professores seringueiros, 
com candidatos leigos ao magistério. O material básico 
deste curso é a própria Cartilha Poronga.

De modo geral, os primeiros professores da fl ores-
ta praticavam várias atividades produtivas: agricultura, 
caça, pesca e extração, o que impedia sua dedicação in-
tegral à escola, funcionando estas, somente aos fi nais 
de semana na modalidade de alfabetização de adultos.
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Os seringueiros e seringueiras de acesso aos pri-
meiros cursos de formação, tinham o seguinte perfi l: 
leigos e com pouca escolarização formal. A maioria al-
fabetizou-se no seringal, estudando com a mãe, pai ou 
algum parente.

No entanto, os professores com estes perfi s, só atu-
aram nos 03 (três) primeiros anos do Projeto até 1983. 
Com a continuidade dos cursos de formação esses pro-
fessores foram sendo alfabetizados e pós-alfabetizados 
para atuarem como professores em suas comunidades.  
Em alguns casos, por serem os únicos a dominar a es-
crita e a linguagem numérica, eram solicitados para ge-
renciamento dos núcleos de cooperativas e direção sin-
dical. Segundo relatório de atividades desenvolvidas no 
ano de 1983, o Projeto Seringueiro proporcionou:

a. A convivência e alternativas para modifi cação 
e melhorias de vida, proporcionando conhe-
cimento do modo de vida, da história e da 
cultura do povo;

b. A eliminação da intermediação de marreteiros 
e a organização de uma pequena central de 
produção e consumo;

c. Houve a valorização da cultura local e infor-
mações até então não acessíveis aos trabalha-
dores. 

Fonte: “Projeto Seringueiro: Antecedentes e História –
Relatório do CTA”.
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O CONTEXTO DA CONSTRUÇÃO DA AÇÃO 
POLÍTICO-SOCIAL DESENVOLVIDA PELO 

PROJETO SERINGUEIRO 

Manoel Estébio Cavalcante da Cunha 

Foto: CTA – Acervo Histórico 

O Projeto Seringueiro surge no início dos anos 1980, 
no município de Xapuri, no Acre, em uma conjuntura 
marcada pelas disputas fundiárias que opunham as po-
pulações tradicionais do estado, constituídas por indí-
genas e extrativistas, em sua maior parte seringueiros, 
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e os latifundiários provenientes, sobretudo, das regiões 
Sul, Centro-Oeste e Sudeste do país. 

Esses agentes neocolonizadores, que recebiam das 
populações locais a denominação genérica de “paulis-
tas”, caracterizavam suas ações pela extrema violência 
com que tratavam as populações autóctones, incluindo, 
segundo diversos registros históricos, a queima de ca-
sas de famílias de seringueiros com gente dentro, com 
a plena anuência dos poderes constituídos do Estado 
brasileiro. 

Raimundo Mendes de Barros, o Raimundão, ex-
pressiva liderança do Movimento, companheiro de luta 
e primo de Chico Mendes, testemunhou esse proces-
so da chegada dos “paulistas”, no fi nal dos anos 1970, 
quando era agente de endemias na antiga Superinten-
dência de Campanhas de Saúde Pública (Sucam). Eis o 
seu depoimento: 

Ouvi relatos de casas de seringueiros que foram 
destruídas por fogo, outras derrubadas por mo-
tosserras. Depois eu vi isso, e aquilo me chocou 
bastante, pois quando eu ia fazer os trabalhos nos 
lugares onde moravam esses companheiros serin-
gueiros, eles hospedavam a gente, davam rede e 
comida para mim e meus colegas da SUCAM.

O Projeto Seringueiro se constituiu uma agência 
educativa poderosa, haja vista que promoveu a educa-
ção escolar e política, inicialmente dos/as líderes sindi-
cais e dos/as monitores/as do Projeto, que eram os e as 
agentes de pastoral  que faziam parte das  Comunidades 
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Eclesiais de Base (CEBs), na época as únicas agências 
de militância e formação social e política na região do 
Vale do Acre.  Júlia Feitoza Dias, cofundadora do CTA, 
descreve o papel fundamental dos monitores e das mo-
nitoras no Projeto Seringueiro: 

Os monitores [e monitoras] vinham na maioria 
das vezes como voluntários e voluntárias, sem 
remuneração e dependendo muito da organiza-
ção da comunidade. Às vezes dava para dar aula 
quinta, sexta e sábado, outras vezes de quinze em 
quinze dias. Às vezes os alunos vinham uma sema-
na por mês. E aí as pessoas que já eram alfabeti-
zadas, que conseguiam apreender conteúdos, elas 
também davam aulas.

Fonte: Revista Xapuri, edição 120, outubro de 2024. 
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O DESENVOLVIMENTO DO MODELO 
PEDAGÓGICO E A ELABORAÇÃO DOS 
MATERIAIS DIDÁTICOS DO PROJETO

Manoel Estébio Cavalcante da Cunha 

O Projeto Seringueiro tinha por base metodológica 
a fi losofi a de Paulo Freire. Anteriormente, outras ex-
periências de educação na Amazônia, tendo por refe-
rência o método Paulo Freire, foram desenvolvidas nas 
prelazias de Tefé e Parintins, no Amazonas, nos anos de 
1963 e 1973, respectivamente, e em Santarém, no Pará, 
no ano de 1964. 

Essas experiências de alfabetização de adultos fo-
ram desenvolvidas pela Igreja Católica por meio do Mo-
vimento de Educação de Base (MEB) e se realizavam 
com aulas transmitidas por radiofonia. 

No Acre, a construção desse modelo pedagógico, 
adaptado à realidade local, ocorreu no início de 1981 e 
esteve a cargo da antropóloga Mary Allegretti, do indi-
genista Ronaldo Lima de Oliveira, da militante da Pas-
toral da Juventude católica Marlete Lima de Oliveira e 
do professor da Universidade Federal do Acre (UFAC) 
Pascoal Torres Muniz. 

Essas pessoas, assessoradas pelo Centro Ecumê-
nico de Documentação e Informação (CEDI), entidade 
sediada em São Paulo, construíram um Projeto Políti-
co-Pedagógico de Alfabetização e Pós-Alfabetização e 
um conjunto de materiais didáticos denominado “Po-
ronga”, composto pelas cartilhas de Português e Mate-
mática, e pelo Caderno do Monitor. 
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O processo de construção e edição dos materiais di-
dáticos ocorreu em São Paulo, entre junho e dezembro 
de 1981. Nas discussões para defi nir o nome do material 
didático a ser produzido, a escolha recaiu no nome “Po-
ronga”, sugerido pela senhora Alzira Marinho. Em sua 
argumentação, ela disse:

Assim como a poronga “alumia” o caminho dos 
seringueiros durante o corte da seringa na escuri-
dão dos varadouros, varações [atalhos nos cami-
nhos no interior da fl oresta] e estradas de seringa, 
não saber ler e escrever e contar é como se a gente 
estivesse na escuridão, pois a pessoa se enrola nas 
contas que os marreteiros e patrões mostram pra 
nós, e a gente sempre está devendo e não pode nem 
reclamar, pois a gente está na escuridão de não 
saber ler e nem escrever para dizer que a gente 
não deve aquele tanto de dinheiro.

O apoio fi nanceiro para custear os trabalhos de le-
vantamento do universo vocabular, de discussão dos 
temas e das palavras geradoras, para defi nir o nome do 
material, para a edição das primeiras Cartilhas de Por-
tuguês e Matemática e do Manual do Monitor, e os re-
cursos para auxílio laboral aos primeiros monitores/as 
e professores/as foi doado pela Oxford Family (Oxfam), 
pela Coordenadoria Ecumênica de Serviços (CESE) e 
pelo Ministério da Educação (MEC).

Fonte: Revista Xapuri, edição 120, outubro de 2024.
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Foto: CTA – Acervo Histórico
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VIDA DE SERINGUEIRO

Antônia Pereira Vieira

Eu gosto de cortar seringa e tenho meu horário cer-
to de sair para cortar. Levanto sempre cedo, pois sou 
muito vagarosa pra esse trabalho. É um trabalho muito 
cansativo, gasta muitas horas pra chegar ao término.

Quando vou só cortar é diferente de colher. Para 
cortar levo minha cabrita, meu terçado de bainha na 
cintura. Para colher levo meu balde, minha palheta, 
meu saco e minha estopa.

Todo seringueiro começa a cortar no mês de maio, 
porque o mês de abril é pra fazer a limpeza nas estra-
das. Muitas vezes tem que botar algum recurso na es-
trada. Depois de empicá-las tem que roçar. 

Após duas ou três estradas, aí vem a raspagem que 
é muito chata. Raspa e coloca a tigelinha que é para 
aparar o leite. Isso o seringueiro tem de aproveitar o 
máximo, pois ele [quer] ser correto.

Nas tardes, quando chega da estrada toma um ca-
fezinho, fuma seu Arapiraca, deixa o leite para outra 
pessoa defumar e vai para um barreiro, que é um lugar 
onde as caças começam a comer, fi ndando num bura-
co grande, ou então vai pra uma comida, isto é, uma 
árvore que dar frutos que as caças gostam: caxinguba, 
manitě, niarê, guaniúba, embiriba etc...

Para caçar, o seringueiro leva uma rede, ou pega 
uns paus e amarra de uma árvore para outra, e fi ca es-
perando a caça entrar debaixo para ele matar. No caso 
do seringueiro ter um igarapé perto de casa, pesca à tar-
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dinha ou à boquinha da noite, pois é o horário melhor 
que tem para pegar peixe. 

Isso ele faz constante, sempre repetindo: caça, pes-
ca, bota armadilha, até que chega o meio do ano, época 
que o seringueiro para uns dias o corte da seringa para 
brocar o roçado.

Mês de junho broca, julho derruba, agosto seca, se-
tembro queima, espera chover duas ou três vezes para 
poder começar a plantar.

A plantação para todos do interior é muito boa. O 
seringueiro que não compra arroz, feijão, milho, fari-
nha, pouco açúcar, está um homem feito, pois a despesa 
dele é só com as coisas que a terra não dá, tais como: 
querosene, sal, sabão, etc.

Na casa de um seringueiro que tem fartura no ro-
çado, tem como criar os animais gordos e sadios, com 
abundância, criando pato, galinha, porco, capote, égua 
e cavalo.

Fonte: “Cartilha Poronga – Estudos Sociais”. CTA/Acervo 
Histórico.
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VIDA DE SERINGUEIRO

Risonete Félix Nogueira

O seringueiro, normalmente, sai para cortar as cin-
co horas da manhã, levando a cabrita para cortar, o bal-
de para colher o leite da tigela, e o saco para carregar 
o leite para casa. Onze horas fecha o corte, volta para 
colher, terminando às três horas da tarde.

No mês de abril é tempo de roçar e raspar a estrada. 
A época de começar a corta é no fi nal de abril continu-
ando até outubro.

Nestes meses também se espera caça, porque tem 
muita comida para os bichos na mata.

A broca do roçado se dá nos meses de junho, julho, 
agosto e setembro. Neste último, toca fogo, e quando 
começam as primeiras chuvas, planta os legumes. Com 
o prazo de quatro meses começa a colheita.

A seringa tem importância para a família, pois do 
seu leite faz a borracha, e compra o que é necessário. 
A importância do roçado é não comprar legumes. Já as 
criações, como galinha, pato, porco e outras, servem 
para comer, quando não tem caça, e vender.

Os animais domésticos servem de transporte.
Os riscos de vida dos seringueiros são: picada de 

cobra, a queda de uma ponte, ou mesmo a onça.

Fonte: “Cartilha Poronga – Estudos Sociais”. CTA/Acervo 
Histórico.
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ATIVIDADES DO SERINGUEIRO

Pedro Teles  

O seringueiro corta seringa, trabalha no roçado, 
tira lenha, quebra castanha, caça, espera veado e outros 
animais, também cuida da criação.

O seringueiro tem tantas atividades que é preciso 
da ajuda de sua mulher.

Assim mesmo, muitos deles vão pra cama tarde da 
noite. Isto, se ele não for para uma “espera”, vindo só 
no outro dia.

Existem também os seringueiros que trabalham de 
meeiro. Estes têm atividades diferentes. Maior parte 
deles só cortam seringa, alguns ajudam seu parceiro no 
roçado, tiram lenha, carregam água, etc.

O seringueiro dono da colocação é responsável pela 
alimentação do meeiro e do material, tal como: balde, 
cabrita, lâmina de faca, saco para carregar leite, etc. 

Ele é responsável, também, pelo zelo das estradas 
de seringa e o material de trabalho. Enfi m, a maior 
parte dos seringueiros se preocupam muito com suas 
colocações.

Fonte: “Cartilha Poronga – Estudos Sociais”. CTA/Acervo 
Histórico.
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Imagem: CTA – Acervo Histórico
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ATIVIDADES DO SERINGUEIRO

Maria Araújo de Aquino (Leide)

A época de brocar o roçado vai do mês de maio a ju-
nho, porque queima bem e é bom para plantar. Quando 
começam as chuvas, planta-se milho, macaxeira e ar-
roz. Depois limpa-se o roçado. 

Em fevereiro é a colheita do arroz e milho.
Colhendo-se tudo, limpa-se toda a terra em que foi 

plantado o arroz e o milho, para que se possa plantar o 
feijão que geralmente se dá no mês de março ou abril. 
De pois roça-se e raspa-se as estradas para começar a 
cortar em maio, junho, julho e agosto.

Em setembro corta-se menos pois é hora de plantar 
outra vez. No fi nal do ano tem a quebra da castanha.

Os trabalhos domésticos não têm tempo, nem fi m. 
A mulher do seringueiro, no fundo no fundo, é quem 
mais trabalha. Pois ajuda na plantação do roçado, na 
colheita, no corte da seringa, cuida dos animais como: 
galinha, porco, pato, cachorro, gado, e ainda lava rou-
pa, pila arroz, cozinha, limpa a casa e acima de tudo a 
grande tarefa de cuidar de todos os fi lhos, que geral-
mente são muitos. Todo ano tem um fi lho.

A importância da seringa e do roçado é muita, o ro-
çado serve para a alimentação da família, pois só da se-
ringa não dar para comprar o que não se pode plantar, 
como: roupas, remédios, calçados, ferramentas para o 
trabalho e algumas economias para passar o fi nal do 
ano na cidade com a família.
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Os animais têm importância porque o seringueiro 
que não cria qualquer tipo de animal, como: porco, ga-
linha, pato, um cachorro, para ajudar a caçar, ou mes-
mo uma vaquinha pra tirar leite pro fi lho, muitas vezes 
passa necessidades.

No seringal tudo é difícil e muito caro. O leite, por 
exemplo, é horrível o preço.

Os riscos de vida do seringueiro são muitos, pois 
pode ser picado de cobra. Lá no mato não tem assistên-
cia, as vezes até morre. É arriscado cair de uma ponte, 
escada, no caso de quem corta trepado, risco de ser co-
mido pela onça.

Na derrubada do roçado é perigoso cair um galho 
de pau na sua cabeça e muitos outros riscos de vida que 
o seringueiro enfrenta que só ele mesmo sabe contar.

Fonte: “Cartilha Poronga – Estudos Sociais”. CTA/Acervo 
Histórico.
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O MODO DE CORTAR SERINGA

Pedro Teles

Para trabalhar na seringa é preciso prepará-la pri-
meiro. Quanto às seringueiras que não são cultivadas 
há anos, é preciso que o seringueiro empique primeiro, 
para poder limpá-las.

O seringueiro costuma limpar suas estradas todos 
os anos. Depois que as estradas estão limpas o serin-
gueiro raspa os lugares onde vai cortar. Para este traba-
lho, se gasta três a quatro dias. 

Quem faz borracha defumada, depois que termina 
de raspar as seringueiras, de suas estradas, começa os 
seus defumadores: tirar cavaco, lenha para aquecer o 
leite; e outros materiais necessários, que o seringueiro 
precisa para cortar como: laminar a faca, balde, saco e 
correia de amarrar a boca do saco.

O seringueiro que hoje não usa defumar, prepara-
-se de outra maneira; porque ele usa leite coalhado; ou 
deixa coalhar na tigela, ou colhe para coalhar em casa. 
Neste caso prepara-se armazenando na caxinguba, 
água de limão e água de mandioca, para “coalhar” o lei-
te com facilidade.

O seringueiro que deixa coalhar no mato, na maior 
parte não usa material algum para coalhar o leite. Só 
corta e com uns dias volta para colher o sernambi. Ao 
chegar em casa com o sernambi, coloca numa caixa e 
imprensa para unir e tirar a água da borracha.

Fonte: “Cartilha Poronga – Estudos Sociais”. CTA/Acervo 
Histórico.
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A MULHER SERINGUEIRA

Rosivarque Cavalcante de Freitas

A vida da mulher dona de casa no seringal, é o se-
guinte: primeiro. ao amanhecer, cuida da comida das 
crianças, em seguida das criações. Em terceiro coloca 
comida no fogo.

A mulher sempre trabalha no roçado, pesca, e muitas 
caçam, fazem viagens, lavam roupa e até cortam seringa.

Enfi m, o trabalho da mulher é semelhante ao do 
homem. No caso de o homem viajar, ela assume a ad-
ministração da casa, muitas vezes com maior direção 
que o homem.

Fonte: “Cartilha Poronga – Estudos Sociais”. CTA/Acervo 
Histórico.
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A FAMÍLIA SERINGUEIRA

Maria Araújo de Aquino (Leide)

Quem corta seringa geralmente é o chefe da família, 
às vezes necessitando de um meeiro.  Comumente, a 
caça é feita pelos homens, já a pesca entra homem, mul-
her e fi lhos maiores.

No roçado, os trabalhos mais pesados, como broca, 
derrubada, são feitos pelos homens. Plantar limpar, col-
her é o homem, a mulher e fi lhos. Os trabalhos domésti-
cos são das mulheres e fi lhos, muito raro o homem que 
ajuda a mulher.

As compras são feitas pelos homens, mulheres e al-
gumas vezes o fi lho. No caso da quebra da castanha, o 
meeiro, no caso de existir.

Dependendo das condições, estudam todos da 
família, mas no comum, estudam os fi lhos. A sindical-
ização, geralmente são os homens que participam, em 
poucos casos, as mulheres. 

Quando o chefe da família é delegado sindical, pode 
se tornar mais difícil, pois viaja muito, perde tempo, e 
com isso a mulher e os fi lhos trabalham mais.

Fonte: “Cartilha Poronga – Estudos Sociais”. CTA/Acervo 
Histórico.



60

CALENDÁRIO DO SERINGUEIRO
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Fonte: CTA - Acervo Histórico
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HISTÓRIA DA MINHA FAMÍLIA

Antônia Pereira Vieira

A história de minha família foi mais ou menos as-
sim: eu, quando era criança morava aqui na cidade de 
Xapuri. Estudava com muito sacrifício. Mesmo assim 
consegui fazer meu curso primário.

Era uma vida muito dura porque éramos pobres, mi-
nha mãe era lavadeira, trabalhava de sol a sol todos os 
dias para me sustentar e mais quatro irmãozinhos.

Meu pai morava lá no seringal e só vinha no fi m 
de cada mês, só para nos ver e brigar com minha mãe 
porque ela não queria ir para o seringal, pois lá tinha 
serviço que ele gostava, e não na cidade. 

Ficamos nesta vida por algum tempo. Minha mãe 
explicava para ele o seguinte: “Temos que nos sacrifi -
carmos por nossos fi lhos, para que eles aprendam a ler 
e a escrever, para não serem analfabetos, igual a nós. 
Pois no seringal não tem escola para eles”.

Quando eu completei meus catorzes anos fui pas-
sar minhas férias no seringal. Quando cheguei conheci 
o Francisco, um rapaz de boa família, apesar de ser po-
bre. No decorrer de um ano casamos e fi camos moran-
do no mesmo seringal.

Depois de dois anos de casada veio minha primeira 
fi lha, Com dois anos, veio outra e assim tive sete fi lhos: 
sendo quatro homens e três mulheres. Foi uma vida 
muito difícil para enfrentar, com toda essa meninada 
pequena. Mesmo assim ainda conseguia ajudar o mari-
do nos trabalhos mais próximos de casa.
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A meninada foi crescendo, e a coisa foi melhoran-
do. Quando o mais novo estava com sete anos, partici-
pei da primeira reunião na vida, não sabia nem como 
era reunião. Quando participei da terceira reunião fui 
escolhida para ser monitora da igreja onde trabalhei 
dois anos. O povo gostou muito do meu trabalho e re-
solveu me eleger a delegada sindical da área.

Eu acertei e trabalhei sete anos, aí pedi um afas-
tamento para um tratamento. Depois, sempre partici-
pando de reunião, apareceu uma proposta de escolas. E 
sempre se martelando em cima disso que até consegui 
um contrato para professora, isso ainda morando no 
mesmo seringal, que é o Cachoeira, pelo qual briguei e 
se Deus não mandar o contrário acabo morrendo neste 
seringal com os anos que Deus me permitir.

Fonte: “Cartilha Poronga – Estudos Sociais”. CTA/Acervo 
Histórico.
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          Imagem: CTA-Acervo Histórico 
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 HISTÓRIA DA MINHA FAMÍLIA

Pedro Teles  

Aqui está a história da minha família.
Eu nasci no seringal São Pedro colocação Extrema. 

Saímos desta colocação e fomos para o seringal Boa Vista, 
morar numa colocação chamada Simueiro, daí mudamos 
pra outra colocação no mesmo seringal, que é conhecida 
por Pimenteira. 

Esta mudança aconteceu no ano 1958 e até hoje es-
tou morando nesta colocação. 

Durante todo este tempo, nunca morei fora da minha 
família. O meu trabalho sempre dedicado aos meus pais 
e irmãos. No ano de 1981, me fi liei ao sindicato e comecei 
a participar dos movimentos populares, como reuniões, 
empates e outras manifestações. 

E, através deste movimento encontrei uma menina 
que simpatizei e por acaso, hoje ela é minha companhei-
ra. O nome dela é Maria das Neves, já temos um fi lho com 
um ano e nove meses e está indo tudo muito bem. Mudei 
a maneira de pensar e de trabalhar.

Hoje em dia na Pimenteira mora eu, com a mulher e 
um fi lho, e o meu irmão e sua esposa. A minha mãe passa 
tempos em nossa colocação e passa outro tempo na casa 
de sua fi lha em Rio Branco.

Assim vivemos. Todos trabalham e a colocação per-
tence a toda família.

Fonte: “Cartilha Poronga – Estudos Sociais”. CTA/Acervo 
Histórico.
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A FAMÍLIA SERINGUEIRA

Jorge Antonio Alves

Quem corta seringa na família é o dono da casa, o 
fi lho, o meeiro, e difi cilmente a mulher, por causa das 
atividades de casa.

O dono da casa prefere colocar meeiro, porque tem 
um grande com promisso com a família.

O meeiro gosta de trabalhar porque quase sempre é 
uma pessoa sem família, isto é, não tem mulher.

O fi lho do dono da casa não trabalha “de meia”, pois 
o pai prefere que trabalhe para casa. É por isso que os 
fi lhos dos seringueiros, difi cilmente completam quinze 
anos na casa dos pais.

Fonte: “Cartilha Poronga – Estudos Sociais”. CTA/Acervo 
Histórico.



67

ESTÓRIA DE UMA CAÇADA 

Antônia Pereira Vieira

Uma certa vez, num seringal chamado Sai Cinza, 
morava um velho chamado Zequita, [que] gostava mui-
to de caçar e botar armadilha. 

Uma tarde de uma quinta-feira, sua mãe lhe chamou 
e disse: “Meu fi lho, diminua essas suas caçadas, pois não 
precisa você matar tanta caça assim, que muitas vezes 
até se estraga. 

Sua mãe sempre o alertava para deixar disso. Não 
tinha necessidade de ir caçar, porque terça-feira ele ti-
nha matado uma anta, um porquinho do mato, um tatu, 
um veado roxo, um jacú e uma paca. Não adiatou.

Sexta-feira arrumaram o necessário e saíram. Quan-
do já tinham andado bastante, se separaram e foram 
longe. Zequita começou a escutar uns gritos feios e foi se 
aproximando. “Quem foi que comeu meu fígado?”, dia 
o grito. O bicho, cabelud e com um olho só, no meio da 
tesa, apareceu gritando mais de perto.

 Cada grito era uma abocanhada e dizia: “Isso é pra 
você deixar de matar caça sem precisão” e dava outra 
abocanhada. Zequita lá, trepado na árvore ouvindo 
isso,  fez um juramento baixinho que nunca mais ia ca-
çar sem necessidade.  E foi assim que se salvou.

Fonte: “Cartilha Poronga – Estudos Sociais”. CTA/Acervo 
Histórico.
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ESTÓRIA DE UMA CAÇADA

Irene Pereira da Silva 

Era uma vez um homem chamado Luís, que gosta-
va muito de caçar.

Quando foi um belo dia foi pra mata caçar. Andou, 
quando ele ia passando numa ponta de mato, escutou 
um grito. Ele disse: “Quem será que grita” o grito foi 
se aproximando. Ele fi cou em pé; arrumou um plano: 
“Vou subir neste pau”. Quando ele estava lá em cima, 
viu o bicho que gritava: era uma raposa.

Luís disse: -”mais que coisa!!! Eu pensava que era 
outro bicho”.

Desceu lá de cima e aplicou um tiro mesmo no 
meio da cabeça da raposa que explodiu: Voou miolo 
pra todo lado. 

Aí Luís deu uma risada:” Quá, quá, agora eu vou 
pra casa. Que coisa! Eu com medo, pensava que era ou-
tro bicho, uma raposa!!!”.

Fonte: “Cartilha Poronga – Estudos Sociais”. CTA/Acervo 
Histórico.
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ESTÓRIA DE UMA CAÇADA

Ademir Pereira Rodrigues

 Foto: CTA – Acervo Histórico
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Um certo dia, um homem que morava no seringal, 
estava sem mercadoria em casa, não tinha nada mesmo 
para comer e resolveu ir ao barracão para comprar algu-
mas mercadorias. Quando ele chegou no barracão, das 
coisas que ele queria, só tinha sabão. Mesmo assim ele 
resolveu comprar o sabão pra lavar pelo menos a roupa.

Quando já vinha de volta, decidiu dar uma volta no 
mato: “Quem sabe posso até matar uma caça”. E assim 
fez. Quando já vinha perto de casa, ainda sem nada, 
passando por cima de um balseiro, notou que debaixo 
mexeu alguma coisa e ele começou a cutucar. 

Quando deu fé, espirrou uma cutiara e ele correu 
atrás. Antes da cutiara se distanciar da vista dele, viu 
que ela entrou num ôco de um pau. Era uma castanhei-
ra muito grande. Quando ele olhou o ôco que o bicho 
tinha entrado, quase chorou, pois só cabia a mão dele. 
Mesmo assim ele começou a escavacar com a faca. “Ah! 
Meu Deus, parece que não tem jeito!”, pensou ele, aí 
sentou-se e começou a pensar.

Com pouco lembrou que levava sabão e reanimou-
-se. Pegou uma barra de sabão e começou a passar no 
oco. Foi passando sabão, foi fi cando liso e foi entrando, 
foi entrando, foi entrando e até que conseguiu pegar na 
perna da cutiara e tirou. Aí acabou-se tempo ruim.

Fonte: “Cartilha Poronga – Estudos Sociais”. CTA/Acervo 
Histórico.
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ESTÓRIA DE UMA PESCARIA 

Agripino Pereira da Silva

Uma vez fui pescar no Igarapé Espalha, mais três 
companheiros.

Saímos cedo, pegamos a canoa e começamos a tar-
rafi ar. Quando foi lá pelas onze horas a gente estava tar-
rafeando num poço de nome Poço da Cobra, aí a tarrafa 
enganchou.

O meu irmão mergulhou três vezes e não foi onde 
estava a tarrafa enganchada. Eu mergulhei, encontran-
do a linha da tarrafa, desci por ela, passes por água 
morna, água fria, água gelada, até que cheguei onde es-
tava a tarrafa enganchada. 

Era um pau cheio de ponta. Eu comecei a desen-
ganchar, os meus ouvidos começaram a tinir. O pior é 
que eu via tudo lá como se não estivesse debaixo d’água.

Temendo de tirar a tarrafa deste pau soltei e come-
cei a subir, e a subir e nada de sair. Eu já me encontra-
va, quase sem fôlego até que saí.

Dessa vez os ouvidos espocaram e eu fiques 
moquinho.

Fonte: “Cartilha Poronga – Estudos Sociais”. CTA/Acervo 
Histórico.
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         Imagem: CTA – Acervo Histórico
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 UMA ESTÓRIA DA MÃE 
SERINGUEIRA

Jorge Franco Martins

Três seringueiros saíram pra cortar, cada um em 
estrada de seringa diferente. Um deles, ao cortar a se-
gunda madeira, sentiu uma pancada na mão derruban-
do o cigarro e o isqueiro. 

Como não havia ninguém consigo fi cou com muito 
medo, assustado, tremendo. Ao tentar acender o cigar-
ro pela segunda vez, foi novamente impedido. Só conse-
guiu ao rezar Pai-Nosso e trocar de madeira.

Ao chegar na volta da estrada encontrou com os ou-
tros dois e contou o que sucedera. Um deles também 
vira uma visagem: uma mulher toda de branco seguin-
do-o enquanto cortava. O terceiro fi cou debochando:

Isso só acontece com quem é medroso, não acon-
tece comigo porque não tenho medo. Se acontecer, só 
com uma peixeira eu mato.

Às duas horas da manhã saíram pra colher o leite. 
Às três horas voltaram, exceto o terceiro. Esperaram 
até as seis horas e não chegou. Saíram para procurá-lo. 
Ao longo da estrada foram vendo que todas as tigelas 
estavam cheias de leite, ninguém o havia colhido. 

No fi m da estrada tinha muito leite derramado, ele 
caído no chão, morto, banhado de leite e por causa dis-
so os cabelos tudo levantado, esticado. 

Do lado havia um pedaço de sernambi com a pei-
xeira dele toda enfi ada, só com a ponta do cabo de fora. 
Parece que ele tentou se defender daquela visagem com 
a peixeira, mas ela virou sernambi e o matou.
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O pessoal conta que esse seringueiro tinha um 
pacto com a mãe da seringueira. Tanto é que em todas 
as seringas que ele cortava retirava muito leite. Fazia, 
sozinho, até 150 quilos de borracha por semana. As 
madeiras que ele cortava davam muito leite. Em troca 
de tudo isso ele deveria cuidar, zelar da seringueira, 
não deixar estragar as madeiras, respeitar a Mãe da 
Seringueira.

Conta-se que aquela advertência que apareceu aos 
demais, ele já sabia que era por sua causa, pois haviam 
seringueiras sendo mal cortadas, estavam morrendo. 
Ainda por cima fi cou debochando, então não estava 
respeitando a Mae da Seringueira e o acordo feito entre 
ambos.

Trouxeram o corpo para os médicos examinarem, 
não tinha golpes, pancadas, furos, ou qualquer outra 
marca, apenas os cabelos duros pra cima.

Fonte: “Cartilha Poronga – Estudos Sociais”. CTA/Acervo 
Histórico.
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      Imagem: CTA – Acervo Histórico
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UMA HISTÓRIA DO MAPINGUARI

Ademir Pereira Rodrigues

Um índio que morou muito tempo com a minha fa-
mília. dizia que não existe Mapinguari. 

O que existe são índios velhos, muitos velhos, que 
quando não aguentam mais trabalhar fi cam desconhe-
cendo as pessoas, se revoltam com todo mundo, agri-
dem os de casa e as crianças não podem fi ccr perto de-
les. Com uns tempos eles se mudam e vão pra mata, 
morar num oco-de-pau.

Esse índio chamava-se Pocero, que foi pego por ca-
chorro na mata por caçadores. Ele mostrava as mordi-
das dos cachorros.

Algumas pessoas contam que viram índios velhos 
morando em ôco-de-pau, não mais sabia falar, só estur-
rava, aquela coisa feia, tudo cabeludo, quase um mons-
tro, uma força horrível, outro homem não dominava. 
ele, fi cava feroz uma fera.

O índio que fi ca assim é aquele que foi muito ama-
do pela sua tribo, então lhe davam um remédio da mata 
pra que ele nunca morresse. Com isso, ele fi ca velho de-
mais, parecendo um monstro.

Esse índio velho se torna Mapinguari, porque 
quando passa gente por perto com criança ele pega e 
come mesmo. Ele só pega o que passa perto, pois não 
tem mais agilidade, fi ca só parado. Muitas vezes pega 
até parentes que vêm visita-lo.

Ele só morria porque quando passava a morar no 
oco-do-pau deixava de tomar o remédio. Esse que é o 
Mapinguari.
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Eu acredito nisso, porque quem vive no mato co-
nhece tudo que a mata tem, de tudo que existe mesmo, 
melhor do que a gente, que só ouve a estória.

Fonte: “Cartilha Poronga – Estudos Sociais”. CTA/Acervo 
Histórico.
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O PROCESSO DE EXPANSÃO 
E CONSOLIDAÇÃO DO 

PROJETO SERINGUEIRO

Manoel Estébio Cavalcante da Cunha

Foto: CTA – Acervo Histórico 

Numa primeira fase, entre os anos de 1981 e 1986, o 
Projeto Seringueiro formou basicamente pessoas adul-
tas, ligadas aos quadros de dirigentes e delegados e de-
legadas do STR de Xapuri, e monitores e monitoras das 
Comunidades Eclesiais de Base (CEBs). 

Do ano de 1987 em diante, atendendo a uma reivin-
dicação da diretoria do Sindicato, o Projeto Seringueiro 
moldou um Projeto Político-Pedagógico voltado para os 
públicos infantil e adolescente, para também alfabeti-
zar os fi lhos e fi lhas das famílias extrativistas. 
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Nessa nova fase, o Projeto Seringueiro foi presidi-
do pelo professor Arnóbio (Binho) Marques, que convi-
dou a professora Regina Hara, do CEDI, para constituir 
uma equipe técnica formada por: Andrea Dantas, peda-
goga; Francisca Bezerra, professora de Letras e Língua 
Portuguesa; Dejalcir Rodrigues, professor de Física e 
Matemática; e pelos ex-professores do Projeto Serin-
gueiro, Ademir Rodrigues, Jorge Gomes, Assiz Montei-
ro e Pedro Teles. 

Embora os materiais didáticos que passaram a ser 
produzidos para as escolas do Projeto tenham mantido 
a denominação de Poronga e, no que tange à orientação 
didático-metodológica tenham sido mantidos elemen-
tos do método freireano, a nova coordenação pedagógi-
ca incorporou muitas contribuições do Construtivismo 
e das teorias do Letramento. 

E, se na primeira fase do Projeto Seringueiro a 
infl uência teórica fora de Paulo Freire, sobretudo por 
meio de suas obras seminais, como a “Pedagogia do 
Oprimido” e a “Educação como Prática da Liberdade”, 
na construção do projeto de educação voltado para 
crianças e adolescentes prevaleceram o pensamento de 
Magda Soares, principalmente com “O que é alfabeti-
zação e letramento”, e das professoras Emília Ferreiro 
e Ana Teberosky, com a obra “Psicogênese da Língua 
Escrita”.  

Fonte: Revista Xapuri, edição 120, outubro de 2024.
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 A EXPANSÃO DAS ESCOLAS

Vanya Regina Rodrigues da Silva

           Foto: Professor Pingo (enviada por Manoel Estébio)

Este período foi marcado pelo fenômeno da expan-
são das escolas no seringal, marcado por diversos fato-
res: realização de muitos empates (1987), instabilidade 
no apoio técnico do CTA, efeitos do ano eleitoral as es-
colas saltaram de 9 para 19.  No fi nal de 1988, saltou 
para 35 escolas. Essa última expansão foi causada pela 
criação das primeiras reservas extrativistas.
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Os cursos voltados para reciclagem de professores 
e capacitação de novos candidatos foram sendo ofereci-
dos ao longo de todo o processo de expansão das esco-
las   no atendimento a novas áreas geográfi cas do município 
de Xapuri.

Diante deste novo quadro para dar continuidade 
das ações do Projeto Seringueiro, o CTA teve que cons-
tituir uma equipe técnico-pedagógica com profi ssionais 
da área de educação objetivando:

1. Desenhar uma proposta curricular (entre 1988 
e 1991) que respondesse ao novo quadro;

2. Formular a proposta Pedagógica do Projeto 
Seringueiro, voltada para criança e jovens 
agregando ideias construtivistas de Emília 
Ferreiro e de um trabalho com educação mate-
mático pautado psicogênese de Jean Piaget;

3. Reformular o marco da Educação Matemática 
na busca de erigir uma pedagogia adequada a 
povos de tradição oral, integrando os univer-
sos afetivos, imaginários e a realidade física 
no processo pedagógico, sem perder de vista a 
abordagem de Paulo Freire.

Os documentos existentes no acervo do CTA apon-
tam o resultado dessa expansão das escolas em curto 
espaço de tempo como fator negativo uma vez que di-
fi cultou o acompanhamento pedagógico ou supervisão 
em ação devida o número de técnicos do CTA que não 
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acompanhou a expansão das escolas, e fi cou reduzido 
para acompanhar as mesmas, considerando a distância 
geográfi ca entre elas e as difi culdades de acesso. 

Em meio a essa adversidade, muitas escolas foram 
abertas e fechadas, porém, muitas conseguiram sobre-
viver, alfabetizando crianças, jovens e adultos na es-
colarização da primeira etapa do ensino fundamental, 
chegando no ano de 2007 com um número de 49 es-
colas abertas pelo Projeto Seringueiro, dessas estão em 
pleno funcionamento muitas, com quadro de profes-
sores que passaram por formação inicial e continuada 
para atuar em sala de aula.

Na lógica da expansão, também dobrou o número 
de professores de 28 em 1984 para 45 em 1989. Desses 
33 estão atualmente cursando o 3º grau.

Contribuir para a promoção de mudanças neste 
contexto foi o foco principal das ações do CTA na déca-
da de 1980, período em que foi estruturado o Programa 
Educação na Floresta, com atividades desenvolvidas 
através do Projeto Seringueiro.

A ideia central era o desenvolvimento de uma pro-
posta pedagógica adaptada à lógica e à linguagem das 
populações extrativistas. A partir daí com o envolvi-
mento direto do movimento social da época e das co-
munidades foi possível, sem a presença do Estado, a 
implementação da primeira escola formal e o primeiro 
posto de saúde nas fl orestas do Estado do Acre.

Fonte: “Projeto Seringueiro: Antecedentes e História –Re-
latório do CTA”.
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PERSPECTIVA DE PROFESSORA

Cláudia Maria dos Santos Oliveira

Meu nome é Cláudia Maria, eu trabalho no projeto 
Asas da Florestania como coordenadora. 

Acho muito gratifi cante estar nessa função e poder 
contribuir com o ensino aprendizado dos alunos das co-
munidades distantes, estar contribuindo com o profes-
sor quando levamos sugestões de estratégias, a partir 
das difi culdades detectadas na escola.

A gente também trabalha com o projeto de leitu-
ra e escrita, sempre levando livros literários, para os 
alunos fazerem o que chamamos de “A Doce Magia da 
Leitura”, quando proporcionamos os momentos de lei-
tura literária para que depois eles façam um trabalho 
continuo com o professor, socializando o que leu, es-
crevendo e reescrevendo os momentos que a literatura 
proporciona. Também fazemos contação de estórias e 
algumas outras atividades nos momentos de visita.

Uma das difi culdades que eu acho é o acesso duran-
te alguns meses do ano, como por exemplo: os períodos 
mais chuvosos, quando o acesso é mais difícil para che-
gar às escolas distantes. Alguns trechos fi cam difícil de 
passar com a moto. Além disso, a gente enfrenta gado 
correndo atrás da gente quando tem de passar por den-
tro de fazenda, tem local que o rio prejudica a travessia 
e dá medo, pois eu não sei nadar. Mas sempre tem al-
guém que ajuda na travessia e aí, fi ca melhor.

Porém é muito gratifi cante quando a gente chega lá 
que encontra a sala cheia, o professor motivado, traba-
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lhando e os alunos valorizam muito quando o professor 
sai daqui para ir na comunidades mais distantes levan-
do o conhecimento para eles. Não só o conhecimento, 
mas as noções de cidadania.

Fonte: Núcleo da SEE, Xapuri-2008. CTA/Acervo Histórico.
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PERSPECTIVA DE PROFESSOR

Dorival Ribeiro Rodrigues

Meu nome é Dorival Ribeiro, eu iniciei meu traba-
lho coma professor em 1999, pelo Projeto Seringueiro 
do CTA. Pelo projeto, trabalhei seis anos numa escola, 
a Escola Esperança II. 

Há dois anos vim trabalhar na Secretaria de Edu-
cação do Estado (SEE) e esse ano foi meu primeiro ano 
aqui na coordenação, tô trabalhando como supervisor 
já fi z duas visitas esse ano aonde a gente se depara com 
escolas com 70, 60, 40 km. 

No início, na minha primeira visita a gente teve al-
gumas difi culdades para chegar devido o acesso, muita 
lama no inverno, rio cheio, transporte difi cultoso, nós 
conseguimos chegar até escolas aonde nos deparamos 
com escolas com 10 alunos, outras com 20, 25 e a gente 
vem fazer um trabalho com os professores.

Nesse nosso trabalho, nessa primeira semana que 
nós entramos nós passamos fazendo uma avaliação 
diagnóstica em todo trabalho, aluno por aluno, como 
que, a gente defi niu algumas habilidades que era para 
os professores estarem trabalhando?

Nos sentamos com eles e sentamos também com os 
alunos pra gente vê como está o nível de aprendizagem, 
se eles estavam de acordo com as habilidades, se alguns 
tinha essas habilidades.

A cada término de cada escola era feito uma me-
mória desse trabalho, cada coordenador fazia essa me-
mória, depois sentava e fazia uma avaliação e via como 
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estavam as porcentagens de cada aluno, quantos alunos 
tinha tantos por cento de habilidades. 

No Projeto Seringueiro, quando eu entrei em 1999 
a gente iniciou fazendo um curso de um mês aqui com 
as pessoas que estavam na frente, que era o Pingo e o 
Ademir. Na época tinha o Jorge Roxo, a Mira que era 
coordenadora do CTA.

O CTA trabalhou sempre com a realidade da locali-
dade, valorizando sempre a realidade, fazendo um pa-
ralelo da realidade dos alunos, animais que eles conhe-
ciam, os melos de transporte que os alunos conhecem e 
fazendo um paralelo das cidades, fazendo essa diferen-
ça. Então começava trabalhando as coisas que o aluno 
já conhecia para a partir daí começar a trabalhar outras 
coisas novas que eles ainda não conheciam que tinham 
nos livros. Era multo legal!

Eles produziram livros. Foram feitos vários livros 
da história da realidade deles, história que eles conhe-
ciam de vida dos pais, dos avós, história de onça, de 
capivara, de macaco. Animais que eles conhecem, que 
eles contam melhor que nós enquanto professores, por-
que eles conhecem, é uma coisa da realidade deles e, 
também, o trabalho com materiais concretos. 

Valorizava muito trabalhar com material concreto 
porque ajuda o aluno nesse trabalho, nesse processo de 
alfabetização e consequentemente, tá no crescimento 
dele, na leitura, depois que eles vão ampliando algumas 
situações.

Essa escola era do CTA, então, como eu já conhecia 
um pouco o processo eu tive facilidade de lidar com as 
pessoas que lá estavam com os alunos também que ti-
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nham estudado com outra professora e era também do 
CTA e depois passou para o Estado, para a Secretaria, e 
nós como professores da Secretaria tivemos que traba-
lhar. Então os alunos já conheciam, facilitou.

Esse ano como supervisor, a gente já teve um traba-
lho em parceria com o CTA que é o trabalho da mala de 
leitura, que a gente vem fazendo, enquanto coordena-
dores, com supervisores aqui da Secretaria, na pessoa 
da Vanya, da Fernanda e da Cila.

É muito bom para a gente está trabalhando, nas es-
colas com os nossos professores que é o namoro com os 
livros, então, é muito interessante e a gente vem fazendo 
isso enquanto supervisor nas escolas e a gente tá vendo o 
crescimento dos alunos enquanto todas as escolas estão 
trabalhando com isso, com contação de estória, apro-
veita o namoro com os livros, leitura diária, que vem fa-
zendo e esse trabalho vem rendendo muito, a gente vê o 
crescimento gradativo a cada mês a cada bimestre que a 
gente está indo lá, está sendo muito interessante.

Fonte: Núcleo da SEE, Xapuri-2008. CTA/Acervo Histórico.
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PERSPECTIVA DE PROFESSORA

Maria Neucilene Lopes de Oliveira

Eu, Neucilene, trabalho como supervisora no pro-
jeto asas da fl orestania, gosto muito desse trabalho é 
um trabalho que motiva apesar das difi culdades de che-
gar até as escolas a maioria é de difícil acesso, ramal. 

A gente tem que andar as vezes a pé, principalmen-
te no inverno.

Apesar de todas essas difi culdades o que gratifi ca 
é pode chegar nessas escolas e pode contribuir com 
aprendizagem dos alunos que as vezes eles estão lá em 
locais isolados, onde eles só têm acesso mesmo ao co-
nhecimento na escola.

Às vezes são famílias carentes e o gratifi cante de 
tudo isso é a gente vê a evolução na aprendizagem a 
gente trabalha muito incentivo a leitura que é um pro-
jeto de leitura.

A gente quando vai leva geralmente livros para fa-
zer rodas de leitura onde eles podem estar através da 
leitura viajando, conhecendo novas realidades e esses 
livros eles socializam depois com a turma ou então 
quando a gente vai para o próximo acompanhamento. 

É surpreendente como tem alunos que conseguem 
ler um livro e recontar para a sala toda e isso é muito 
gratifi cante para a gente.

Depois de feito o acompanhamento, a gente reto-
ma para a Secretaria. Muitas vezes a gente senta com a 
equipe, porque nesse trabalho não sou só eu. 
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No caso da coordenação que cuida do Projeto Asas 
da Florestania, a gente tem 23 turmas, então, eu sou 
a coordenadora e tenho duas colegas que trabalham 
comigo.

Ao retomar [das visitas às escolas] a gente senta 
com a nossa gerente do Núcleo, professora Zilah, [e 
apresenta] todas as difi culdades do aluno [que regis-
tramos] em relatório, memórias, aí [trocamos] estraté-
gias para poder ajudar aquele aluno que está com difi -
culdades de produção de texto. Ele vai sentar, estudar 
metodologias, estratégias que possam [reduzir] as di-
fi culdades. Tudo só fi ca registrado nos relatórios e nas 
memórias. 

Fonte: Núcleo da SEE, Xapuri-2008. CTA/Acervo Histórico.
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Imagem: Acervo CTA
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O PROJETO COOPERATIVA

Vanya Regina Rodrigues da Silva

O Projeto Seringueiro concebido no ano de 1981 
visava viabilizar as propostas de criação de uma coope-
rativa com o objetivo de facilitar a vida do seringueiro, 
colocando em prática as propostas estabelecidas; sendo 
apresentado à Oxfam as propostas de liberação de ver-
bas que possibilitou a construção do armazém para a 
cooperativa.

Após algumas recusas das propostas apresentadas 
e redução do orçamento original com o argumento de 
que estava muito alto e inviabilizava a sua implemen-
tação em outras áreas, fi nalmente os recursos foram li-
berados através do CEDOC/AM, para a construção de 
um armazém para estocar as mercadorias e a aquisição 
de animais para realizar o transporte do seringal até a 
cidade de Xapuri.

Em 1982 foi implantada a primeira escola-coopera-
tiva no Seringal Nazaré, município de Xapuri, a 10 ho-
ras de caminhada da sede do município. Participaram 
dessa primeira experiência pessoas do Seringal São Pe-
dro, com 5 horas de caminhada do Nazaré, num total de 
15 alunos e a cooperativa 17 pessoas com idade aproxi-
mada de 10 a 50 anos.

Embora concebida como escola para adultos, dois 
fatores condicionam essa variação- a primeira diz res-
peito ao fato de que com 10 anos a criança já se insere 
no processo produtivo, dividindo as atividades com os 
adultos e tendo com ele o seu tempo condicionado- a 
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segunda, é a inexistência de escolas no seringal e a ex-
pectativa do seringueiro em relação a educação formal 
para os fi lhos.

Não havia absoluta correspondência entre os par-
ticipantes da escola e da cooperativa e a experiência 
começa a mostrar que embora concebidas como unida-
des, as duas atividades guardam suas especifi cidades e 
também por vezes interesses diversos.

Fonte: “Projeto Seringueiro: Antecedentes e História – 
Relatório do CTA”.
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A CAEX:
COOPERATIVA AGROEXTRATIVISTA 

DE XAPURI LTDA

Gomercindo Rodrigues 

Em abril de 1987, conseguimos fi nanciamento de 
um projeto pela Desenvolvimento e Paz, do Canadá, 
para realizar o sonho de criar a cooperativa. 

Foram, então, mais de mil quilômetros de andan-
ças pelos seringais de Xapuri, com alguma centenas de 
reuniões, consultando as comunidades sobre a ideia da 
cooperativa.  

Ao longo dos meses seguintes, voltei a cada comu-
nidade pelo menos uma vez. Realizamos várias discus-
sões em Xapuri. No total, talvez mais de mil e quinhen-
tos seringueiros participaram de todas as reuniões. 

Nesse extensivo processo de “ausculta” era comum 
ouvir questões sobre como nós, no caso eu e o “pessoal 
do Sindicato”, iríamos resolver problemas de abasteci-
mento de gêneros, comercialização da produção, trans-
porte etc. 

Devolvíamos a pergunta, informando  que a coope-
rativa seria dos associados e das associadas, portanto, 
quem quisesse se associar teria que contribuir na busca 
de soluções para os problemas.

Na assembleia geral ordinária do Sindicato, reali-
zada no fi nal de 1987, fi cou decidido que a cooperativa 
seria fundada em junho de 1988, e que as discussões 
continuariam, para a elaboração de um estatuto, jun-
tando tudo o que tínhamos discutido até então. 
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Foi criada uma comissão de seringueiros, assesso-
rada por mim, para a elaboração do anteprojeto, que 
deveria ser discutido nas comunidades antes da geral 
de fundação.  

No dia 30 de junho de 1988, foi realizada, em 
Xapuri, a Assembleia Geral de Fundação da Coopera-
tiva Agroextrativista de Xapuri Ltda, a CAEX. Cerca de 
90 seringueiros participaram, mas apenas 33 se asso-
ciaram. A desconfi ança  fez com que muitos esperassem 
os primeiros resultados daquela cooperativa singular.

Começa pelo fato de que em seu Estatuto, diferente 
da quase totalidade dos estatutos de cooperativas bra-
sileiras, não é necessário, para associar-se, que a pes-
soa seja proprietária de terras, pois se isso fosse exigido 
nenhum/a seringueiro/a poderia associar-se, uma vez 
que todos são posseiros e posseiras. 

Com a comercialização da borracha por preços me-
lhores, a compra das primeiras mercadorias e, mais à 
frente, os melhores preços para a castanha, aos poucos 
a cooperativa cresceu, chegando a cerca de 300 asso-
ciados/as. 

A CAEX enfrentou muitas difi culdades, crises vio-
lentas, com algumas pessoas propondo a sua extinção, 
mas os seringueiros seguraram a cooperativa e conse-
guiram, ao demonstrarem que não concordavam com o 
fechamento puro e simples de uma cooperativa que era 
deles e conseguiram novos apoios, o que faz com que a 
CAEX exista até hoje.

Fonte: “Caminhando na Floresta com Chico Mendes”, edito-
ras UFAC/Xapuri, 2015.
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Foto: Marcos Jorge Dias
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PROJETO MALA DE LEITURA

Maria do Socorro D’Ávila de Oliveira

O Projeto Mala de Leitura foi uma realização do Cen-
tro dos Trabalhadores da Amazônia (CTA), ONG fundada 
em 1985, que atuava nas áreas de saúde, educação, ma-
nejo e uso sustentável dos recursos naturais renováveis 
pelas comunidades residentes em Unidades de Conser-
vação do vale dos rios Acre e Purus. 

A Mala de Leitura foi introduzida nas escolas do Pro-
jeto Seringueiro desde 1994, passando a fazer parte do 
Projeto Político Pedagógico daquelas escolas e  consistia 
num rodízio de malas com no mínimo trinta livros de li-
teratura infantil e juvenil de qualidade, um gravador, fi -
tas cassete com a gravação de histórias dos livros, pilhas 
(porque esses locais não há energia elétrica), pilhas, espe-
lho, lápis de cor e papel sulfi te. 

As malas iam para escolas em que o professor já ti-
vesse participado de ofi cinas e cursos sob a orientação 
pedagógica do Projeto Seringueiro, a fi m de prepará-los 
para realizar atividades envolvendo esse material, dentro 
e fora da sala de aula. Uma vez na escola, a mala fi cava à 
disposição de toda a comunidade do seu entorno, que po-
dia manusear e ler os livros em casa e na própria escola. 
Em sala de aula, o professor fazia um trabalho dirigido 
com leitura, interpretação, compreensão, teatralização e 
produção de textos e livros. 

O objetivo desse trabalho foi ampliar o universo cul-
tural e linguístico de comunidades que viviam (e algumas 
ainda vivem) isoladas, no interior da fl oresta, através 
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da literatura infantil e juvenil; aumentar a circulação de 
material escrito nas Reservas Extrativistas do Estado do 
Acre, a partir das escolas; possibilitar aos alunos o contato 
com a literatura infantil e juvenil, brasileira e universal, o 
conhecimento de outros universos culturais; disseminar 
a leitura de textos literários, de modo que pudessem vis-
lumbrar um leque de possibilidades de leituras, interpre-
tações e associações com a realidade dos  leitores. 

O projeto Mala de Leitura se estendeu, naquele 
momento, a 13 escolas atendidas pelo Projeto Serin-
gueiro CTA, onde estavam envolvidas diretamente 
cerca de 400 pessoas, a maioria, crianças. Potencial-
mente, incluindo as pessoas das famílias, atingindo em 
torno de 2.000 pessoas. Vale ressaltar que a densidade 
demográfi ca na fl oresta variava de 0,2 a 2 habitantes 
por km 2 naquele período. 

O trabalho com a Mala do Livro foi desenvolvido na 
Reserva Extrativista Chico Mendes e no Projeto de As-
sentamento Extrativista do Seringal Cachoeira (PAE) 
Cachoeira, em Xapuri; no PAE Porto Dias, em Acrelân-
dia; e no PAE São Luiz do Remanso, no município de 
Capixaba (AC). 

O acesso às comunidades escolares era feito através 
de varadouros, ramais e rios. Os varadouros são cami-
nhos que interligam as colocações entre si e às rodovias 
e rios. São caminhos relativamente estreitos, às vezes 
íngremes, às vezes planos, enxutos ou alagados, com 
a presença de muitos igarapés, cuja travessia era feita 
sobre pinguelas, pontes feitas de troncos fi nos, mais es-
treitos ou mais largos, dependendo da estação. 
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Por esses varadouros vão e vêm - a pé ou em lom-
bo de animais as pessoas, a produção do extrativista e 
mercadorias adquiridas na cidade. A qualquer momen-
to por eles atravessam os demais habitantes da fl oresta: 
cobras, bandos de queixada, onças, tamanduás, veados, 
etc. Esses varadouros são feitos pelos próprios morado-
res, a facão e machado.

Os rios, na época das cheias, tanto apresentam be-
lezas, encantos quanto perigos, tais como o confronto 
com animais e naufrágios das embarcações que por ele 
transitam. Já na época da seca, quando se tomam bem 
estreitos e rasos, os perigos fi cam por conta da forma-
ção de corredeiras, que muitas vezes obrigam os tran-
seuntes a desembarcarem a carga toda e arrastar a ca-
noa usando cordas para poder ultrapassar tais lugares; 
o risco de, ao necessitar desembarcar dentro do leito do 
rio, pisar nalguma arraia e ganhar uma “esporãozada” 
muito dolorosa; havia ainda a presença de muitos tron-
cos e galhadas fi ncados no seu leito, que difi cultam as 
passagens, etc.

Quanto aos ramais, caminhos abertos por tratores, 
que ligam as rodovias às comunidades, na estação seca, 
a questão é a intensidade do sol do paralelo 10 sobre 
os transeuntes. Na estação chuvosa, o problema são os 
atoleiros formados, que chegam a impossibilitar o aces-
so de automóveis. 

A distância entre a sede, na cidade de Xapuri, a essas 
comunidades variava de 2 a 22 horas de percurso, que 
podiam ser feitas parcialmente de motos, Toyota (Carro 
traçado 4x4), canoas e a pé, está a opção mais certa. 
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Foi nesse contexto que desenvolvemos nosso tra-
balho. Conduzindo a leitura em sala de aula, entre ou-
tros encaminhamentos, o professor orientava os alunos 
para após a leitura de contos, fábulas, eles inventem 
um outro fi nal. Com essa atividade por exemplo, per-
cebemos a ressignifi cação das histórias lidas dentro do 
quadro de referências sócio culturais local dos nossos 
leitores - a fl oresta. 

Trabalhávamos a leitura contextualizando as histó-
rias e seus personagens. Procuramos situar os alunos 
no tempo e no espaço, levando-os a entender que a li-
teratura exerce uma função social: ligar pessoas de di-
ferentes tempos, lugares, culturas, mundos através do 
livro, da literatura.

Em uma das atividades, depois da leitura da fábula 
“A formiguinha e o fl oco de neve”, em que a formigui-
nha prende o pé na neve e recorre ao sol, ao muro, ao 
homem e a Deus, que a ajuda. O professor pediu aos 
alunos que inventassem um outro fi nal para a história 
da formiguinha. E um aluno escreveu: “Aí Deus pegou a 
formiguinha troceu, troceu e rebolou no mato.”

Tal fato nos deixou, a princípio, surpresos: puxa, 
que criança perversa! No entanto, durante a caminhada, 
refl etindo a situação, atentamos para o fato de que for-
miga, no seringal, é uma praga que destrói plantações. 
Então entendemos a atitude do menino. 

Observe-se que o fundamento moral das fábulas 
está referido a um determinado quadro de referências 
sócio culturais. Essa atividade oportunizou a todos nós 
repensar conceitos culturais que variam de um para ou-
tro lugar. Isso nos alerta para o perigo da reprodução de 
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padrões exóticos que nos são impostos, marginalizando 
assim os que não conseguem se encaixar nesses padrões.

Noutras palavras, foi preciso que estivéssemos pre-
parados para lidar com as diferenças. O Projeto Serin-
gueiro teve essa preocupação:  trabalhar as diferenças, 
uma vez que atuávamos em áreas isoladas geografi ca-
mente, onde as informações só chegavam pelo rádio de 
pilha, porque nessas localidades não tinha energia elétri-
ca e, por conseguinte, não havia televisão. 

Para avaliarmos a evolução desse trabalho, procu-
ramos observar, no cotidiano da escola, pontos como: 
atitudes das crianças com relação à leitura: animação 
demonstrada frente às leituras, o fato deles (os alunos) 
estarem lendo e escrevendo melhor - como disse um dos 
professores: ele (o aluno) não pega mais num lápis como 
quem pega no cabo duma enxada, conforme acontecia 
no tempo que começou o projeto. Agora o lápis corre no 
papel com leveza; 

Além disso, foi necessário avaliar o trabalho como 
um todo: nós, enquanto mentores, executávamos o 
Projeto; acompanhávamos alunos, professores, ações, 
estratégias, qualidade do material, tudo. 

Ao longo dessa avaliação, foi necessário a perma-
nente revisão de conceitos, valores, presentes no qua-
dro de referências socioculturais e ambientais das pes-
soas de onde realizávamos esse trabalho, confrontá-las 
com os nossos e com os que estão presentes nos livros. 

Esse foi um processo lento, que demandou tempo, 
mas que vimos o resultado do trabalho.  Ficamos felizes 
em ver jovens e adultos, principalmente crianças, lendo 
e divulgando a leitura de textos literários; e as crian-
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ças que ainda não liam, fi cavam ouvindo, recontando e 
reinventando as histórias.

Uma coisa interessante foi que as crianças, além 
de leem os livros, falavam da história lida, com prazer, 
despertando assim a curiosidade das outras crianças, 
que ia em busca daquele livro, para satisfazerem, tam-
bém, a sua curiosidade, formando, desse modo, uma 
corrente de leitores. 

Os leitores e as leitoras da Mala já produziram, nas 
escolas, livros artesanais adaptando algumas histórias 
dos livros da mala à sua realidade, criaram, e fi zeram 
novas histórias já conhecidas que nem pensavam em 
escrever como registro no formato de livros, inclusive 
acompanhados de ilustrações.

Desses livros, três foram editados e inseridos no 
acervo Mala, e em decorrência disso, a produção de li-
vrinhos deu um salto, porque todos queriam ver seu li-
vro na mala, circulando por aí. A partir daquela fase foi 
feita a impressão de mais seis livrinhos. Essa foi uma 
forma de resgatar a cultura, a autoestima das pessoas 
que viviam isoladas pelas grandes distâncias das cida-
des, das oportunidades.

Através do livro, da literatura, foi possível apresen-
tar aquelas pessoas outros mundos, novas referências 
E, por acreditarmos que a leitura é um dos processos 
comunicativos que nos possibilita esta façanha, mos-
trar que viver na mata não signifi ca estar enclausurado, 
é outro ritmo de vida, outros modos de olhar para um 
livro, são outras leituras. 

Tais resultados foram percebidos quando fi zemos 
a supervisão às escolas e ouvimos os alunos falando 
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sobre os livros que já leram, de autores e quais livros 
gostaram mais. Os menos volumosos têm maior aceita-
ção. Observação que já foi considerada para a compra 
de novos acervos. 

Segundo professores e alunos das escolas, o acervo 
da mala colaborou muito com o processo ensino-apren-
dizagem.  E, segundo os professores, os alunos queriam 
aprender a ler para fazerem suas próprias leituras. Os 
relatos comprovaram que os alunos estavam mais en-
volvidos com o aprendizado e os resultados foram sur-
preendentes, com crianças de seis anos já lendo. 

Na escola Nova Esperança II, por exemplo, a pro-
fessora contou que deixou seus alunos à vontade para 
escolher e ler o livro que quisessem, para ver no que 
ia dar. De repente, ela percebeu que seus alunos esta-
vam conversando sobre suas leituras e ela acabou per-
cebendo também que eles estavam procurando aqueles 
livros lidos pelos colegas. E o mais interessante é que as 
histórias lidas chegaram à casa deles e os personagens 
passaram a fazer parte do cotidiano deles. 

Abaixo, alguns depoimentos dos leitores: 

Ah, esses livrinhos de histórias são interessantes. 
A gente tá lendo é bom porque a gente fi ca lendo 
melhor e aprende a escrever muitas palavras que 
a gente não sabia e ainda aprende um bocado de 
historinhas engraçadas. A gente e lê e copia, que 
ainda aprende mais e de todo jeito é bom. Å pro-
fessora diz pra gente levar pra casa, só que não 
é pra fi car. (André da Cunha, 9 anos, Colocação 
Terra alta, seringal Filipinas). 
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Eu acho esses livros muito legal. Com eles a gen-
te aprende muitas histórias, a leitura da gente 
melhora, a gente escreve melhor. Agora sendo só 
pra ler, é melhor em grupo, na escola ou quando a 
professora a professora ler pra gente escutar. Mas 
pra aprender as histórias pra contar pros outros, 
é melhor ler em casa sozinho, lá ninguém faz ba-
gunça e fi ca mais fácil aprender. A gente aprende 
a ler melhor. (Luciano Teixeira, 12 anos, colocação 
Boca da Caatinga, PAE Cachoeira).

Todos os livros são legais e têm histórias interes-
santes. Por isso chamam a atenção dos alunos 
para ler e com isso melhora a leitura e a escrita, 
além de ajudar no desempenho em outras ativida-
des em sala de aula. A professora tem feito muitas 
atividades em sala de aula. É muito bom. (Lindau-
ra Ferreira da Silva, 13 anos, colocação Boa Vista, 
Seringal São José). 

Fonte: Documentos do Projeto Mala do Livro. CTA/Acervo 
Histórico.
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PROJEÇÃO NACIONAL
E RECONHECIMENTO INTERNACIONAL 

Manoel Estébio Cavalcante da Cunha
Maria do Socorro D’Ávila de Oliveira
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Essa experiência pedagógica e política conquistou 
reconhecimento nacional e internacional. O Projeto foi 
premiado pelo Itaú/UNICEF em 1997 e recebeu, em 
1999, o Prêmio Internacional Paulo Freire. Sua atuação 
foi crucial para o fortalecimento do movimento serin-
gueiro, resultando na criação do Conselho Nacional das 
Populações Extrativistas (CNS) e na proposição ino-
vadora das Reservas Extrativistas, que buscavam aliar 
conservação ambiental com justiça social.

Em termos de educação escolar, o Projeto Serin-
gueiro conseguiu, a exemplo do que ocorria com os 
projetos de educação do Movimento dos Trabalhado-
res Rurais Sem Terra (MST), sobretudo no Sul do país, 
estabelecer um convênio com o governo do estado do 
Acre, por meio da então Secretaria de Educação e Cul-
tura (SEC). 

Foi constituída uma comissão paritária, formada 
por técnicos do Projeto Seringueiro e da SEC, que for-
mulou e aplicou provas de concurso para candidatos 
ao magistério nas escolas organizadas pelo Projeto nos 
territórios extrativistas.

Em 1999, a ‘Mala de Leitura” do Projeto Seringuei-
ro foi inscrita no Concurso da seção brasileira do YBBI/
FNLIJ, no Prêmio Os melhores Programas de Incentivo 
à Leitura para crianças e Jovens de todo o Brasil, concur-
so este inspirado no Concurso Ashay Shimbum Reading 
Promotional Award. A FNLI deu o prêmio em livros, 
500, e as editoras enviaram mais 500 para doação.

Com esse prêmio, o Projeto ganhou grande impul-
so. O número de malas foi ampliado e o acervo enri-
quecido. Na mala iam livros de autores de repercussão 
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nacional Sylvia Orthof, Ana Maria Machado, Lígia Bo-
junga, Márcia Kupstas, Ricardo Azevedo, Ziraldo, Bar-
tolomeu de Queirós e internacional - Hans Christian 
Andersen, Jen Green, Antony Mason, entre outros. 

Além do prêmio da seção brasileira do IBBY/FN-
LIJ, que apresentou o Projeto para concorrer ao prê-
mio internacional Ashay Shimbum Reading Promotio-
nal Award/IBBY, em 2001, onde fi cou entre os fi nalistas. 
Em setembro de 2002, participou do 28th Congress of 
International Board on Books for Young People, oca-
sião em que se comemorou os 50 anos de IBBY, em Ba-
sel, Switzerland, com relato de experiências. 

Fonte: CTA/Acervo Histórico.
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Foto: Acervo CTA
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“No começo, pensei que 
estivesse lutando para 

salvar as seringueiras, depois, 
pensei que estava lutando

 para salvar a Floresta Amazônica. 
Agora, percebo que estou lutando 

pela humanidade.”

Chico Mendes
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A questão da Amazônia consiste na defesa dos 
Povos da Floresta. Consideramos a questão da 
Amazônia um problema sério, que não pas-
sa mais, hoje, pelo discurso, e sim pela práti-
ca que temos que desenvolver daqui pra frente. 
A Amazônia está ocupada. Em todos os recantos 
há indígenas, há gente trabalhando, tirando bor-
racha e, ao mesmo tempo, lutando pela conser-
vação da natureza. Queremos propiciar uma po-
lítica que garanta o futuro desses trabalhadores 
[e dessas trabalhadoras], que há séculos vivem 
na Amazônia e a tornam produtiva ao mesmo 
tempo. Enquanto existirem índios e seringueiros 
na selva amazônica, há esperança de salvá-la. 
Esperamos que as pessoas que lutam em defesa 
da  Amazônia possam realizar um trabalho que, 
de fato, consiga trazer uma esperança. Acredito 
que cada um [e cada uma] de nós tem uma mis-
são e um compromisso muito importante em re-
lação à defesa desta região. Essa luta não é só 
dos trabalhadores [e das trabalhadoras]: ela é de
 toda a sociedade brasileira. 

Chico Mendes
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Chico Mendes é, no Brasil, o Patrono Nacional do Meio Am-
biente. Portanto, nada mais justo do que destacar, na COP 30, a 
memória e o legado do maior ambientalista brasileiro de todos 
os tempos. Esta coletânea, “Chico Mendes na COP 30”, contribui 
com este objetivo. São livros simples, organizados a partir de de-
poimentos e textos escritos por companheiros e companheiras de 
Chico Mendes, ao longo do tempo. Que sua leitura possa envolver 
corações e mentes com a paz planetária um dia sonhada por Chico 
Mendes.

Encontre este livro gratuitamente em formato
digital acessando: livraria.senado.leg.br

BAIXE GRATUITAMENTE
ESTE LIVRO EM SEU CELULAR
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O Projeto Seringueiro – Educa-
ção, Saúde e Cooperativismo para 
Seringueiros de Xapuri, Acre, foi 
a primeira iniciativa de educação 
para seringueiros, idealizada por 
Chico Mendes, apoiada pelo Sindi-
cato dos Trabalhadores da Amazô-
nia e implementado pelo Centro de 
Documentação e Pesquisa da Ama-
zônia – CEDOP. Uma das primeiras 
organizações não governamentais 
da Amazônia, o CEDOP foi criado 
pelas pessoas que executaram o 
projeto, com o objetivo de apoiar 
o movimento dos seringueiros do 
Acre. Criado em outubro de 1981, 
com sede em Rio Branco, tem como 
objetivos pesquisar, documentar e 
divulgar a realidade da Amazônia 
rural, urbana e indígena, e executar 
projetos de desenvolvimento econô-
mico, social e de educação popular.
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Quando o Projeto Seringueiro 
fez a primeira reunião no Serin-
gal Nazaré, em Xapuri, em julho 
de 1981, para discutir como iria 
funcionar a cooperativa que os 
seringueiros pretendiam organizar, 
surgiu um problema: quem iria or-
ganizar o registro do movimento, se 
ninguém sabia ler e escrever? Su-
gerimos uma escola. Pensaram logo 
nas crianças e ficaram animados. 
Sempre aspiraram por uma. Suge-
rimos uma escola para os adultos. 
Não acreditaram que seria possível. 
Disseram que já eram muito velhos 
e a cabeça não era boa para o es-
tudo. Mas o argumento maior era 
que ninguém se interessaria em dar 
aula no seringal. Além do que, eles 
não tinham tempo para estudar, por 
causa da seringa, do roçado, da es-
pera do alimento na noite.
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